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Os capítulos que formam este volume foram 
escriptos no intuito de servirem (Tintrodução a 
uma Historia geral dosjesuitas, feita sem subservi- 
ência nem ódio e cujos materiaes accumulei durante 
annos. 

Obrigado, porém, a occupar o tempo, que destinava 
a este trabalho, na lucta da vida, e assustado pela 
enormidade do encargo, desisti d'elle; e,por isso, em 
vez d'uma Historia geral da Companhia, — que teria 
que abranger a do mundo desde o século XVI, ou 
d'uma Historia particular do Instituto em Portugal, 
— o que seria a historia do reino e das suas con- 
quistas e colónias durante trez séculos, publicarei, 
em volumes separados, o resultado dos meus estudos 
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sobre vários pontos importantes ou controversos da 
historia dos jesuítas. 

F por isso que esta introdução, que devia occupar 
as primeiras paginas do primeiro volume, sae á luz 
isolada. 



« Tracta-se hoje de saber se a Eu- 
ropa catholica se ha de infeudar de 
novo ás . corrupções da cúria romana, 
com o seu cortejo de jesuítas de todos 
os formatos, de todas as idades e de 
todas as mascaras ; com os seus títeres 
inquísitoriaes, com os seus Torquema- 
das em miniatura. » 



« O que é certo é que alguém se 
ha de enganar acerca do desfecho da 
lucta, ou nó&, ou esse grupo, essa cousa, 
que por ahi anda a ajunctar quanto 
pó e quanta podridão na no cemitério 
dos séculos e a tentar insufflar-lhe 
vida; essa cousa hedionda, que, incapaz 
das ambições grandiosas, do despo- 
tismo esplêndido da Roma de Gregório 
VII, repellida pelo evangelho que ella 
desmente, fulminada pela philosophia 
que ella detesta, depois de apurar as 
suas doutrinas espirituaes nas fontes 
catholicas das margens do Neva, vem 
refocilar-se para a peleja e desafiar a 
justiça de Deus e dos homens atraz dos 
olhos buliçosos da madona de Frosi- 
none. Aqui, no ultimo occidente, o 
recontro final ha de ser mais tarde. 
Que a mocidade não durma, porém! 
Prepare-se para os dias de prova, e 
talvez de tribulação, com a severidade 
dos costumes quê dá a energia moral 
e com a severidade do estudo que sub- 
ministra as armas para a victoria. Por 
ora pedem-nos só jesuítas » 

Alexandre Herculano, Opus., t. III, pag. 189. 



INVENTARIO SOCIAL-RELIGIOSO 



DA EUROPA OCCIDENTAL 



ISA. EH>Ar>E-MElI>IA 



Em 15 cTAgosto de 1534, no alto de Mont- 
martre, extenuado pelos jejuns, sobrexcitado 
por lima extraordinária tensão d'espirito, 
própria de quem aos quarenta annos vai 
cursar aulas, debilitado por um profundo 
ascetismo e no auge d'uma théomania in- 
tensa, Santo Ignacio de Loyola lança os fun- 
damentos da futura Companhia de Jesus. 

seu ideal fluctua ainda incerto na opaci- 
dade d'uina generalidade : — a conversão dos 
infiéis; mas, com o estudo, com o correr dos 
annos, á vista da perigosa situação creada á 
Egreja pelo alastramento do lutheranismo, o 
vago ideal desenvolve -se e accentua-se a 
generalidade que se affirma n'essa grandiosa 
constituição « a mais pratica, a melhor orga- 
nisada e a mais influente das que teem exis- 
tido >, servida por um enxame de homens, 

muitos d'elles sábios, na sua maioria vir- 

2 
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tuosos, sinceros, e todos hábeis. A vontade 
de Ignacio seria fazer retroceder a sociedade 
ás eras passadas, mas foi tal a rapidez verti- 
ginosa com que a avalanche do livre exame 
se precipitou, que, não lhe sendo impossível 
fazel-a recuar, tentou ? como ultimo recurso, 
oppôr-lhe um dique. 

E o negro dique ergueu-se com arrojo e 
fortemente cimentado para poder aguentar, 
por alguns séculos, os mais vigorosos em- 
bates. 

Um dia, porém, virá em que, não podendo 
os obreiros do catholicismo reparar as suc- 
cessivas e grandes brechas que n'elle abre a 
liberdade, será completamente destruído, es- 
praiando se depois tranquilla, serena e vivi- 
ficante a onda immensa do progresso. 



Já de ha muito a Edade-Media tem fin- 
dado. 

O século XV desapparecera deixando ao seu 
brilhante successor, a beneficio d'inventario, 
um dos mais preciosos legados da Historia. 
O recemvindo encontra, ao abrir os olhos á 
luz, vastos campos arroteados e semeados, a 
leiva derruida e o solo lavrado e humedecido 
por abundantes orvalhos de sangue e de 
lagrimas. No horisonte surgira o sol prima- 
veral, desfazendo os nevoeiros d'um longo 
inverno. Ao calor de seus raios benéficos 
vivifica-se a semente nutricia dos séculos 
vindouros. Os embriões dos próximos desdo- 
bramentos do progresso já fermentam n'essa 
epocha, ainda hoje mal conhecida pelo vulgo, 
e portanto por elle calumniada. 

Os séculos XIII, XIV, XV formam de per 
si uma serie histórica, profundamente des- 
ligada da edade anterior, tanto pelos carac- 
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teres, como pelas tendências. Representam, 
no seu conjuncto fecundíssimo, tresentos an- 
nos de elaboração, de estudo e de combate 
afim de preparar terreno apropriado ao des- 
envolvimento da civilisação moderna. 

O período verdadeiramente medonho da 
Historia são esses cinco séculos de crimes e 
d'angustias, aqui e ali illuminados por um 
lampejo d'herezia ou de revolta, que decor- 
rem de 500 a 1.000, opprimindo a Europa 
qual pesadelo afflictivo. 

N'esses tempos, apreciados na sua activi- 
dade intima, os senhores feudaes e os bis- 
pos, — outros tantos verdadeiros barões, 
quasi que na maioria não passam d'uns 
bandidos sensuaes e cruéis, para qfuem o 
templo ou o castello são coutos privilegiados 
onde a salvo e em segurança armada podem 
repartir os fructos dos roubos nas estradas, 
dos tributos iníquos nas feiras, dos dízimos 
vexatórios nas colheitas e até os proventos 
do preço do homem na sua faculdade de 
deslocação, na sua actividade productora, 
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na perpetuação da espécie, ou no cogitar da 
sua consciência. 

Tristes epochas em que, — Montalambert 
é o próprio a affirmar —já não existem pen- 
sadores nem heroes, as consciências estão 
pervertidas a ponto de nem sequer saberem 
distinguir o bem do mal. Os concílios são, 
— na sua maioria, reuniões feitas com o pé 
no estribo, afim de se decidir um cânon, no 
meio do estrépito e da gritaria dos homens 
d 'armas. Os monges combatem, vão a caça- 
das, levam para as cellas os instinctos gros- 
seiros da sociedade donde saem, opprimem o 
povo, teem exércitos d'escravos, de cujo tra- 
balho vivem, passam os dias na embriaguez 
e convertem os claustros em vielas rixosas. 

Gomo não pode existir religião sem fé, e 
tendo esta quasi desapparecido, o culto sus- 
tenta-se amparado pela mais inepta supers- 
tição. 

Labbe, na sua Historia dos Concílios, de- 
clara que o culto era um agrupamento de 
divertimentos grosseiros; que a multidão só 

2. 
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ia á Egreja para rir, dançar e regalar-se 
com as canções obscenas d' umas meretrizes 
avinhadas e maltrapidas. E, como se tudo 
isto não bastasse para dar ao quadro uns 
tons negros de Ribera e umas claridades si- 
nistras de Rembrandt : 

«... aos pés dos altares travam-se desordens e brigas, e 
« corre o sangue do assassínio, i 

Nos tres séculos que se seguem, o espirito 
humano procura libertar-se d'aquelle estado, 
evolucionando-se para outro, entrevisto no 
vago das aspirações, na perspectiva longin- 
qua d'um aperfeiçoamento instinctivo. 

Tempos são esses que, embora ainda pre- 
domine uma methaphisica grosseira, já pro- 
duzem os mágicos e os feiticeiros (*) incon- 

(*) Convém distinguir o alchimista, embora perdido no 
meio das extravagâncias cabalísticas, e do apparato terrível e 
nuriesco das superstições orientaes e das formulas empíri- 
cas, trabalhando e lançando os fundamentos da chimica, do 
feiticeiro de ordem moral. Este é sempre um producto da 
herezia, que, perseguido pela Egreja e vencido por ella, 
se vê obrigado a refugiar-se nos antros escuros, nas flores- 
tas sombrias, ou nos pântanos extensos, desertos e mephi- 
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scientes e toscas personificações da sciencia 
contra a theologia, e dos direitos da razão 
contra a phantasia do milagre. 

A alteração da ordem natural das cousas 
já não depende somente de Deus; porque o 
signo de Salomão, um pacto com qualquer 
demónio podem outorgar ao homem um 
poder sobrenatural. Vai mais longe a audá- 
cia : os investigadores atrevem-se a procurar 
esse poder, — tentando, esses ermitas da 
sciencia, esses solitários malditos — surpre- 
hender-lhe o segredo nas retortas, alam- 
biques, cadinhos e fornos. Auxiliados de 
formulas cabalísticas e de tizanas extrava- 



ticos. À miséria, a hallucinação febril, a fraqueza do corpo 
e o embrutecimento do espirito despertavam, no mal con- 
vertido pagão, todas as antigas crendices. Então o homem 
começava a ver as divindades infernaes nas agglomerações 
caprichosas e fugidias das nuvens ao pôr do sol, nos esque- 
letos das arvores illuminadas pela lua, ou nos vapores opa- 
cos do charco aquecido durante o dia. Perseguido pelos 
homens de Deus, dava-se em corpo e alma ao Diabo. 

À Egreja, que acaba de vencer a razão e a consciência 
por mei das armas, estabelece, com a inquisição, o temí- 
vel tribunal que julgará casos pathologicos, aplicando- 
lhes a caridosa therapeutica da tortura e da fogueira. 
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gantes, os estudiosos de então julgam desco- 
brir as origens occultas das forças da naturesa 
e a causa dos phenomenos da vida, na con- 
catenação das leis cosmologicas (*). 

Nos primeiros cinco séculos medievos 
vêem-se, quasi como por encanto, surgir da 
terra os mosteiros, que, servindo d'asylo á 
virtude, aos desilludidos da vida, simultanea- 
mente dão albergue a todos os vícios so- 
ciaes. O tonel de Diógenes tem-se alargado e 
é aos milhares que n'elle se abrigam os 
cy nicos. 

(*) Goethe dá-nos um esboço oVesse estado mental no 
monologo do seductor de Margarida, estudo tão real como 
poético da laboração dos espíritos n'essa época : 
« Quadro maravilhoso! 
Gomo tudo se tece e junto se unifica! 
Nora immensa e possante, esplendorosa, rica, 
musica e gemedora, esvasiando e haurindo 
das matrizes dos céus com jogo alterno e infindo, 
vida e morte, uma á outra amplíssimo thesoiro, 
tudo permixto e a flux nos alcatruzes de oiro, 
e tudo de auras mil de bênçãos ventilado, 
almo consolo empireo ao mundo trabalhado ! 
Que visão theatral ! mas ai ! visão somente ! 
Oh Natureza enorme, oh tentação presente, 
hei-de entrar-te... » 

(Trad. do visconde de Castilho). 
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< O fervor puro n'uma communidade durava, quando 
« muito, trinta annos. Passado esse período, o mosteiro rela- 
« xava-se e os monges ferventes que n'elle viviam aban- 
« dpnavam-no e iam formar outra congregação, que terá 
« os seus vinte ou trinta annos de austeridade e a sua 
« filial no fim d'esse praso (*)• » 

A humilde cabana de colmo ou a lapa 
musgosa na vertente abrupta, que sérvio 
d'abrigo ao cenpbita e a mais dois ou trez que 
vieram encontral-o, attrahidos pela fama das 
suas penitencias e austeridades, converte-se 
em abbadia, o ermita em abbade, cercado 
de homens d'armas, tendo servos a quem 
manda a azorrague, tratando de igual com os 
barões. Os suspiros do asceta e o santo mur- 
múrio das orações de ha muito que se trocou 
pelas fanfarras dos couteiros e caçadores e 
pelos cantos das hostes guerreiras (**). 

(*) Ainda S. Francisco d* Assis vivia, e a ordem teria dez 
annos de existência, já a relaxação ali tinha dado entrada, 
e o amor do luxo e das riquezas era patrocinado pelo seu 
vigário geral Hellias. De, talvez, cinco mil individuos que se 
juntaram no capitulo geral das esteiras (1219), quatro annos 
depois da approvação vocal da ordem no concilio de Latrão, 
pode affirmar-se que não haveria um cento que estivessem 
em verdadeira communhão espiritual com Francisco d* Assis. 

(**) EVerdade que alguns abbades tentaram sérias refor- 
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Aos monges succedem-se os doutores, ser- 
vindo de mediador, ou ponto de passagem 
entre estes, S. Bernardo, o maior vulto do 
seu século, o inimigo mais enérgico da socie- 
dade civil, a physionomia mais terrivelmente 
grandiosa do século XIII. Hoje monge em 
Clairvaux, amanhã doutor no concilio de 
Sens, ora amanhando a terra, ora discutindo 
subtilesas escholasticas, servindo um dia de 
diplomata, e no outro pregando a cruzada, 
enviando milhares de fieis ás carnificinas 
mahometanas do Oriente com a mesma 
exaltação com que fomentava o schisma, de- 
fendendo a eleição illegal de Innocencio II, 
com a mesma fé com que fechava as portas 



mas, mas foram mal succedidos. S. Bento esteve para ser 
envenenado na hóstia; Aigulfe foi preso pelos monges de 
Lerins, que elle queria trazer á observância da regra, e 
lançado n'um logar ermo depois de lhe terem cortado a 
língua; Abbon, que quiz regenerar o ;mosteiro de la 
Réole, foi assassinado ; e muitos outros, cuja enumeração 
seria longa, foram victimas do seu zelo christão. Os pobres 
santos não queriam comprehender que o monachato era 
uma instituição anti-social, e que a natureza humana reage 
sempre contra todas as pressões esmagadoras. 
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do convento, depois de ter arremessado, para 
elle, pai, mãe e irmãos (*). 

As disputas, porém, dos doutores anniqui- 
lam a rara flor de fó que ainda exista, essa 
sensitiva melindrosa que o sol da discussão 
murcha e destróe. Ninguém attenta no Credo 
quia absurdum de Tertuliano e a controvérsia 
invadeo fundamento sobrenatural da religião. 
Aos torneios da palavra, aos ataques do silo- 
gismo e á esgrima do distingo correspondem 
as matanças selvagens das ultimas cruzadas ; 
e se estas espalham a destruição e a morte 
n'essa via dolorosa que vai da Europa a 
Azia, aquellas nem sempre foram incruentas. 

(*) E* curioso o seguinte retrato que (Telle fez lord Bolin- 

broke : 

« Tem uma ambição que arde com tanta intensidade 
sob a estamenha do monge, como se fosse no coração 
d um heróe. A cella de Bernardo é uma scena onde se 
desenrolam tantas intrigas e projectos ambiciosos como 
no gabinete de Fernando o Catholico ou de Carlos Quinto. 
O abbade de Glairvaux exerce no seu mosteiro um poder 
maior do que estes príncipes, sem estar exposto ás mesmas 
perturbações e aos mesmos perigos. Appela-se para elle; 
differentes povos lhe mandam embaixadores para lhe pe- 
dir leis. » 
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Quando o contradictor se não deixava con- 
vencer com os argumentos, a prisão na clau- 
sura, o algoz e a fogueira na praça publica (*) 
encarregavam-se de dar rasão ao advogado 
de Roma. 

Se a religião é o pretexto confessavel d'um 
estado violento, a causa intima, profunda, 
embora latente, eram as aspirações da liber- 
dade de pensar e de obrar, mais tarde infeliz- 
mente refreadas pelo desenvolvimento do 
lutheranismo e pelas absorpções da nionar- 
chia absoluta. Combater os infleis (**) é o fim 

(*) Segundo J. Hamet, o uso de queimar os herejes não 
vai além do século X. Parece que foram as populações do 
norte da França que, sem lei que a isso as authorisasse, 
começaram a accender as fogueiras; e este uso passou do 
norte ao sul d'aquelle paiz nos fins do século XII, epocha em 
que entrou como penalidade nos códigos civis e religiosos. 

(**) Cremos que se não podem considerar as cruzadas 
como sendo um movimento guerreiro essencialmente reli- 
gioso. O que se fasia brilhar aos olhos da multidão era 
o ódio do musulmano ; mas o que de facto determinava os 
chefes conscientes eram causas meramente politicas e 
sociaes. Basta estudar os três períodos em que as cruzadas 
se podem dividir para ver quanto ha de convencional na 
opinião que a Êcole des Charles sustenta com uma perti- 
nácia erudita. 

Estes três períodos, segundo a classificação de um moder- 
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cTesses senhores feúdaes que se põem a ca- 
minho da Terra Santa com matilhas de cães, 
falcões de caça, bobos et concubinas. 

Para conservarem a fé viva, precisam de 
cozinha opípara, palco chocarreiro e serralho 
bem fornido. 

Singulares peregrinos esses cavalleiros 

« que roubam Os logares sagrados por onde passam, 
« e arrancam, para vender a peso, o chumbo dos telhados 
< das egrejas. » 

E para que a guerra a encetar fosse santi- 
ficada por uma preparação agradável a Deus, 
que a levasse a bom cabo : 

nissimo escriptor, R. Rosieres, são : o europeu, asiático, 
e africano-latinó. O europeu vai de 732 a 1009, compre- 
hende as guerras contra os mulsumanos que, senhores da 
Hespanha, procuram invadir a França. Depois, durante os 
séculos XI, XII e XIII, (1007 a 1308), os barões transportam 
a guerra para a Ásia, onde os seguem as povoações mise- 
ráveis á procura de terras longiquas para a immigração. O 
terceiro periodo vai do começo do XII século ao fim do XVI ; 
n'este tomam parte activa os portuguezes e hespanhoes, 
que perseguem o musulmanismo até á Africa. Pode consi- 
derar-se fechado o periodo das cruzadas com a funesta 
jornada d'Alcacer Quibir. O primeiro periodo produziu a 
Chanson de Roland, inspira o segundo a Jerusalém Libe- 
rata, ficaram do terceiro As prophecias do Bandarra. 

3 
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« Não se abstinham de reuniões illicitas, nem tão pouco 
« dos prazeres da carne; entregavam-se sem tregoas ás 
« delicias da mesa, de parceria com matronas e don- 
« zellas, que abandonavam o lar para comparticiparem 
« d'aquellas loucuras, cedendo a toda a casta de vaidades, 
« a pretexto- da viagem que iam emprehender. » 

As instancias pouco religiosas dos papas (*) 
e reis, as ameaças de excommunhâo, as pre- 
gações violentas de monges fanáticos, o ódio 
contra o islamismo, o antagonismo de raças, 
as provocações de vizinhos ambiciosos, de- 
terminam apparentemente essas grandes 
levas de gente, armada ou desarmada, que 

(') Urbano II servir-nos-ha de prova : « A terra que habi- 
taes, diz elle, está fechada por todos os lados, se não é pelo 
mar é pelas montanhas, e mal pode conter a vossa nume- 
rosa população ; está erma de riquezas e a custo fornece o 
alimento aos que a cultivam ; é por isso que vos guerreaes 
e molestaes uns aos xmtros, e mutuamente vos anniqui- 
laes. Apazíguae vossos ódios e tomai o caminho do Santo 
Sepulchro. i 

Isto era a linguagem empregada para com o povo 
faminto e desgraçado ; para com os fidalgos ricos e pode- 
rosos era outra a seducção, mas igualmente nada reli- 
giosa : « Se tantos males, escrevia um imperador da 
Grécia) se o amor dos santos logares nâo animam os 
christãos, que ao menos o ouro e a prata que os infiéis 
possuem em abundância lhes accenda a cubica* bem como 
lhes excite os brios a belleza das mulheres gregas, i 
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sem ordem neto plano se vão a caminho de 
Jerusalém, não absolutamente como dique 
que os papas procuravam oppor ao transbor* 
damento dos árabes sobre o meio-dia da Eu- 
ropa, mas como expansão d' um desejo, ainda 
difficil de formular, de ver mais além do que 
se alcançava com a vista do alto das ameias 
do castello feudal, ermo e occulto na espes- 
sura do bosque, ou debruçado nas alturas 
innaccessiveis d'um rochedo alcantilado; — 
como satisfação do amor da aventura j na 
esperança de adquirir pelo roubo e pelo 
saque as riquezas que se suppunha nas mãos 
dos musulmanos. É uma nova investida a 
Colchos, afim de se conquistar um novo velo 
(Touro. Os actuaes argonautas, filhos das 
raças indómitas, nómadas e guerreiras, 
frankos até á medula dos ossos, precisam do 
exercício das armas, do espectáculo do sangue 
derramado no campo da batalha, para não 
definharem de todo, aproveitando, com a 
morte de meia dúzia de serraçenos, o perdão 
d'algumas centenas de peccados mofentos. 
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Os regougueiros e jugadeiros abandona- 
vam com alegria a gleba, nem sempre feraz, 
e raras veses prestadia para elles, a troco da 
liberdade e dos direitos civis que adquiriam 
indo combater os infiéis. 

Os frades aproveitavam-se do movimento 
deslocador e cruzavam-se para se libertarem 
da vida monótona do coro. 

Os bispos, emulos dos barões e como elles 
senhores feudaes, trocam o roquete pela cota 
d'armas, o báculo pelo montante e lá se vão 
á conquista do sepulcro de Christo, distri- 
buindo cutiladas em vez de bênçãos, afim 
de igualarem em proesas os castellões seus 
rivaes. 

Não é a religião que dirige o movimento, 
visto que ella é sempre a resultante d'um 
estado sociológico, mas que se deixa arrastar 
por elle revestindo-se das formas barbaras 
da epocha. 

Outros, taes como os venesianos, firmes 
nas suas tenções — siamo venesiani, poi 
christiani — aproveitam-se das cruzadas 
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para augmentar as suas riquezas e adquirir 
mais terras, embora a troco das indulgências 
que perdem. Registra a historia que só d'uma 
vez exigiram oitenta e cinco mil escudos de 
ouro para transportarem os magotes chris- 
tãos á Palestina. Verdade é que Innocencio III 
excommunga-os, fecha-lhes as portas do ceo, 
e priva-os dos bens espirituaes ; elles res- 
pondem-lhe conquistando, por conta própria, 
logares importantes, com que augmentam os 
seus domínios. A' vista d'esta singular ma- 
neira de aparar os raios do Vaticano, este 
resolve entrar em ajustes. 

Não passarei adeante sem tirar da historia 
portugueza uma prova incontestável do espi- 
rito mercantil e aventureiro que animava os 
cruzados. Encontra-se ella nos contractos por 
estes celebrados com D. Affonso I de Portu- 
gal, e nas condições onerosas a que o obriga- 
ram, para o auxiliarem na tomada de Lisboa 
aos mouros. 

As clausulas definitivas do accordo foram, 
segundo Alexandre Herculano : que, tomada 

3. 
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Lisboa, os bens dos inimigos pertenceriam 
exclusivamente aos cruzados; que os res- 
gates de vida, offerecidos por quaesquer 
prisioneiros, seriam também para elles, 
ficando esses prisioneiros captivos do rei; 
que os mesmos cruzados reteriam em seu 
poder a almedina, se fossem elles que a 

* 

tomassem, até a saquearem completamente, 
entregando-a depois disto a D* Affonso Hen* 
riques ; que debaixo da inspecção d'este se 
repartiriam os prédios da cidade e as proprie- 
dades rústicas aos que ficassem em Portugal, 
continuando a viver aqui com as liberdades, 
foros, usos, costumes dos seus respectivos 
paizes, e reconhecendo só o domínio da 
coroa...! (*). 



(*) Com a linguagem do historiador christão confronte- 
mos a do orador catholico, e isto nos servirá para exemplo 
de como a causa da Egreja é geralmente defendida. Falia o 
cónego Malhão, um dos sacerdotes mais despreoccupados 
das cousas passadas, que a Egreja em vão tenta resuscitar 
de novo : 

« Uma dessas frotas, destinadas ás guerras do Oriente, 
em que vinham allemães, francezes, ingiezes, e gentes de 
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Gomo nas plantas de folha persistente, em 
que por entre a folhagem antiga, espessa e 
escura, se desenvolvem e expandem os gomos 
da nova foliação, assim por entre a velha e 
caduca organisação feudal brotam as ten- 
dências d'uma constituição social, que tem 
por base o direito e a justiça. 

A escravidão converte-se em servidão; a 
burguezia lenta reconstruir a vida municipal 
por meio dos consulados, communas e mu- 
nicípios, e o castello altaneiro começa a ver 
com receio elevarem-se os campanários alti- 
vos e ousados do hotel de ville, dominando 
a planície com toda a serenidade da con- 
sciência do seu direito, estendendo a sua pro- 
tecção, qual outro pára-raios, sobre as vielas 
estreitas e tortuosas, onde se aninha, prote- 
gido pelos seus flancos massiços, o futuro 
Terceiro Estado. O burguez ja se dá o luxo de 

outras nações, velejou em nossos mares quando Affonso 
meditava o segundo cerco desta cidade. 

t Era o Deus d'Affonso que enviava a victoria ao Gedeão 
Portuguez. Não foi difficil persuadir a homens de fé que 
não fossem procurar mais longe os inimigos d'ella... i 
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— na vasta sala de jantar, ao fundo da casa, 
e não suspeitada de quem passa pela rua e 
só vê a pequena e sombria loja do negocio, 
polir as armas afim de que á primeira bada- 
lada sinistra possa, no futuro, ser ligueur ou 
frondeur, e pretender por momentos dar a 
lei, até ao dia em que o mesmo sino lhe 
dará o signal da debandada em frente d'uma 
nova forca terrível — a forca da multidão. 

o o 7 

d'um novo poder, desesperado pela fome e 
martyrio de tantos séculos como os do mun- 
do — o proletariado! 

E* a partir de então que se elevam as 
grandes egrejas ogivaes (*), obras dos bis- 

(*) O povo pouco se importava com a construcção cTesses 
monumentos, e, se concorria para o seu acabamento, era 
obrigado por coacções de varias proveniências. « Na ver- 
dade, escreve R. Rosières, as egrejas metropolitanas são 
monumentos episcopaes cuja construcção foi mandada 
fazer, paga e dirigida pelos prelados. O povo olhava com 
indifferença para a edificação, e raras vezes se decidia a 
apressar o seu acabamento á custa do seu trabalho ou do 
seu dinheiro. Por isso ellas nunca se acabavam senão ao 
fim de quatro ou cinco séculos, quando apenas eram ne- 
cessários trinta ou quarenta annos aos senhores ricos e 
poderosos para construírem as suas gigantescas fortalezas. » 

Tenho de mim para mim que, quando se souberem 
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pos, que o povo, concluídas ellas, aprovei- 
tará para fórum] typos maravilhosos d'uma 
architectura que não chegou a dizer a sua 
ultima palavra, morrendo victima da pró- 
pria exaggeração e do atrevimento^, por vezes 
inconsciente, dos seus architectos. 

Com os lavores architectonicos dos ima- 
giers coincide o primeiro desbastamento das 
lingoas. 

Quando o século XIV desponta — « século 
especialmente d'acção e não de meditações 
philosophicas ou d'invenções creadoras » — 
accentua-se a crise preparadora dos tempos 
modernos. 

A feudalidade, perseguida pela pólvora, 
e mais ainda pela affirmação victoriosa do 
espirito gallo-romano, abandona as altas cu- 

interpretar os assumptos dos capiteis ogivaes ou as formas 
phantasticas das goteiras, talvez então ali se possa estudar 
as misérias dos que construíram esses templos, glorias da 
arte. As argamassas das cathedraes, como as de todos os 
templos do mundo, foram amassadas com as lagrimas dos 
desgraçados. O século passado deixou-nos uma prova fri- 
sante d'esta affírmativa nesse monte de cantaria que D. João 
V mandou agglomerar em Mafra. 
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miadas e termina por agrupar-se em torno 
cTaquelle que, mais hábil ou mais forte, sabe 
attrahil-a ou domal-a. poder real estabe- 
lece-se lançando no mundo neo-latino as 
bases das grandes centralisações, das nacio- 
nalidades artificiaes e das conquistas insolen- 
tes. Para augmentarem a influencia da coroa, 
os reis libertam-se simultaneamente da su- 
premacia da Egreja e do pariato rival, dos 
senhores feUdaeSj convertidos depois em 
cortezãos, embora tivessem, para a realisa^ 
cão d'estes dois grandes factos históricos, 
de exterminar os Templários, guerrear ou 
assassinar os parentes e poderosos, desobe- 
decer á Egreja, atacar os bispos nos seus 
paços ou degredar o papado para Avinhão- 

A lei e fé era a vontade real. 

A sciencia também caminha : 

Bacon interroga a natureza do fundo do 
sèu claustro franciscano, collocando as pri- 
meiras balisas da futura sciencia experimen- 
mental. 

Gilles/deiRoma, geral dos Agostinhos , 
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lança á discussão o gérmen do livre exame, 
que mais tarde dará fructo pernicioso nas 
mãos d'um outro agostinho, o frade Martim 
Luther. 

A economia politica já serve d'assumpto 
ás especulações philosophicas das escholas. 
Buridan demonstra, como hoje se não faria 
melhor, a utilidade do dinheiro, determi- 
nando claramente o que seja preço e valor; 
emquanto outros, seguindo-lhe as pisadas, 
se occupam com a discussão da usura (*) e do 
cambio. 

A letra de cambio (**) tem-se generalisado 

(*) Embora a Egreja condemnasse a usura ou lucro pelo 
adiantamento do numerário, a necessidade foi mais forte 
do que a superstição, e a lei civil teve de intervir para 
regularisar ou proteger. No século XIII, na Itália, o juro do 
dinheiro regula entre 12, 5 e 20 0/0. A republica de Géno- 
va pagava 7 e ás vezes 10 0/0 aos seus credores. Uma orde- 
nança de Plilippe o Bello, diz Du Cange, concedia 20 0/0 
depois do primeiro anno do empréstimo, e Muratori affir- 
ma que em Inglaterra, no reinado de Eduardo I, o devedor 
pagava 10 0/0 todos os dois mezes. 

(**) Segundo Boucher, citado por Hallam, os negociantes 
usavam de três espécies de papel de credito nas suas ope- 
rações : I o cartas geraes de credito, que não eram dirigi- 
das a ninguém e que deviam ser aproximadamente o 
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e permitlido um desdobramento importan- 
tíssimo ao commercio, desenvolvido em larga 
escala graças, á audácia dos venesianos e á 
habilidade dos judeus. 

Os hespanhoes teem applicado o risco do 
dinheiro á formação de seguros marítimos, 
a estes também se deve, segundo boas autho- 
ridades, a primeira codificação dos usos e 
costumes marítimos em leis, e a formação 
do primeiro banco. 

O commercio tem deixado de sei* uma 
occupação vil. Os príncipes italianos mais 
civilisados são negociantes. O burguez, a 
quem o nobre, as cidades e os imperantes vem 
solicitar o auxilio do capital, eleva-se no con- 
ceito publico e nas relações sociaes. 

Tudo se melhora, tanto na vida social como 
na vida intima, e longe vão os tempos em 



nosso bilhete de banco; 2 o ordens ao portador; 3 o letras 
de cambio negociáveis. Macpherson dá o modelo d'uma 
dessas lettras datada de 1404, exactamente redigida como 
as actuaes. Encontram-se, porém, provas na historia de 
que já havia em 1200 em giro no commercio valores fidu- 
ciarios. 
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que na Itália, segundo Ricobaldus, citado 
por Muratori : o homem e a mulher co- 
miam no mesmo prato. Nas casas era raro 
encontrar faca com cabo, e nunca havia 
mais de dois púcaros para beber e não se 
conheciam nem velas nem candieiros; os 
vestidos do homem eram de couro e sem 
forro, e raríssimas vezes o ouro ou a prata 
faziam parte dos enfeites do vestuário. Em 
geral, o povo não comia carne senão três 
vezes por semana e guardava-a fria para 
a ceia. Muitas pessoas não bebiam vinho 
no verão. A mais pequena provisão de trigo 
era uma riqueza. O dote das mulheres era 
insignificante e o seu vestuário e adornos de 
extrema simplicidade, mesmo depois de casa- 
das. O luxo dos homens consistia em terem 
bons cavallos e magnificas armas ; e o da no- 
breza em possuir muitas terras. 

As generalidades abstractas começam a 
ceder o logar a um movimento mais concreto 
e individualista. Uma profunda agitação la- 
vra pelo seio dos povos; uma curiosidade 

4 
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irrequieta, um tédio do passado, uma neces- 
sidade de descobrir novos horizontes, mais 
vastos, de sentir, experimentar e de julgar 
por si, estimulava o pensamento. 

Já de ha muito, Dante escrevera o testa- 
mento mystico feudal; e Savonarola, — *que á 
imitação de João de Vienna se queria fazer 
dictador, tem perecido nas chammas que 
ateara para queimar o Decameron e a Divina 
Comedia, — esse portentoso documento do 
direito publico italiano ; e, finalmente, Gut- 
temberg, descobrindo a arte de imprimir, 
marcara o ponto de partida d'uma nova epo- 
cha, que, na vida da historia, será chamada, 
embora impropriamente : — a Renascença. 

As descobertas da sciencia, o estudo mais 
directo da natureza, o atrevimento da con- 
trovérsia, as iniciativas felizes dos navegan- 
tes audazes, auxiliados pelas propriedades 
da agulha magnetizada (*), tudo contribuia 



(*) Já se encontram nos escriptof es do século XIII indica- 
das as propriedades da polaridade do iman, descoberta 
dos serracenos, anterior ao século XII. E' para notar que só 
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para prestar aos últimos annos do século XV 
e primeiro quartel do XVI um esplendor cuja 
luz ainda hoje illumina as paginas da histo- 
ria como uma aurora d 'esperança. 

A educação da mulher preoccupa as atten- 
coes das classes nobres e ricas. 

A instrucção do homem attinge um desen- 
volvimento relativamente elevadíssimo (*). 
As cortes galantes são centros absolutamente 
litterarios, onde Boccacio, sob a forma amena 
e divertida do conto erótico, faz a critica dos 
usos do seu tempo, e lança agudas satyras 
ao clero, O primeiro poema popular da era 
christã : — a canção de Rolland — já corre o 
mundo, traduzida ou imitada, agrupando 



no século XV comecem a apparecer vestígios da sua appli- 
cacão marítima. 

(*) A organisação dos cursos constava do estudo da his- 
toria, do antigo e do novo testamento, conhecimento da 
língua a fundo, « afim d'evitar, tanto os barbarismos da 
palavra como os da pronuncia. » Accrescia mais o ensino 
da arithmetica, medicina e astronomia, e até a nigroman- 
cia. Uma parte da educação era occupada pelo ensino da 
musica, segundo o methodo de Baece e de Guy d'Averso, 
pelo systema das gammas e pelas regras dos accordes. 
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em torno de si os poemas de gesta, que irão 
ficar esquecidos e ignorados durante três sé- 
culos, esperando, sob o pezo asphyxiante 
de uma litteratura de imitação, que o movi- 
mento romântico os traga de novo á luz/ 

Já os reis teem como gloria proteger as 
lettras, e os nomes de Frederico II e Affonso X 
de Gastella são citados de par com D. Diniz, 
que funda a Universidade de Coimbra, es- 
praiada ondulação do movimento da Europa 
central. 

Vasco de Lobeira dá forma portugueza, 
ou inventa o Amadis da Gallia. 

À pintura tem-se enriquecido com os nomes 
de Giotto, Fra Giovani de Fiesola, de Bellini, 
Verrochio e tantos outros de quem procede- 
rão Vinci, Perugino, Sanzio, Buonaroti e 
todas as futuras glorias do século XVI. 

O mysticismo tocara o seu auge, deixando 
como documento os quatro livros De imita- 
tione Christi, fructos d'uma epocha agitada, 
que os frades não podem atravessar senão 
fugindo á lucta, abrigando-se ás arcarias 
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frescas e tranquillas dos conventos, escre- 
vendo d'ahi livros destinados a povoar o'ceu, 
de passagem pelos hospícios de alienados. 

Seja todo este estado -anormal, doentio e 
febril uma attenuaríte, e não fios indignerçios 
por todos então procurarem renegar e es- 
quecer um passado apparentemente árido e 
sombrio, fazendo profissão d'uma arte bri- 
lhante, — mas pouco original; d'uma> littera- 
tura fidalga, — embora artificiosa; d'uns 
costumes menos brutaes, — mas mais depra- 
vados; d'uma politica de centralisação gran- 
diosa, — balofo arremedo do antigo império 
romano, contraria ás affirmações populares; 
continuando, como ainda hoje, a existir a 
questão religiosa no fundo de todos os pro- 
blemas. 

advento á cadeira pontifícia de papas (*) 



(*) Antes de Leão X, o mais artista e voltairiano dos 
papas, e na convivência litteraria do qual era de bom tom 
rir das cousas religiosas, já Nicolau V tinha dado exemplo e 
impulso ao movimento artistico-litterario da corte de Roma. 
Os dinheiros da Egreja eram por elle empregados na 
construcção de palácios sumptuosos em estylo clássico, e 

4. 
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mais artistas do que apóstolos, mais profanos 
do que clérigos, mais cuidadosos do próprio 
engrandecimento do que da honra divina, 
c vendo muitos no dogma um mytho lucra- 
tivo, * dá uma nova força ao movimento 
accentuado, não só pela expulsão dos gregos 
do Oriente, como pela dos judeus dá Hes- 
panha e Portugal, fazendo-o participar á 
Egreja. 

Os relicários d'ouro e prata lavrada, as 
altas custodias ornadas d'apostolos e de pe- 
drarias preciosas, os amplos baptistérios de 
ferro batido, as pinturas hieráticas, — mais 
symbolos religiosos do que expressão d'uma 
arte, são trocados por fragmentos de es- 
culptura grega ou cinzelura mundana de 
Lautizio de Perousa ou Benvenuto Cellini. 

em proteger litteratos e pensadores, senão absolutamente 
scepticos, pelo menos muito pouco ortodoxos, ou então 
adversários declarados da Egreja, como Lourenço Valia ou 
Filelf. 

Pio II, pagando a traductores para lhe traduzirem as 
obras dos latinos e dos gregos, preparou a representação 
das comedias obscenas de Plauto, que Leão X ouvia de 
preferencia ás homilias de S. Paulo* 
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Raphael, expondo á veneração e adoração do 
orbe catholico o retrato da formosíssima e 
não menos sensual Fornarina, inaugura uma 
nova esthetica christã. O producto da venda 
das indulgências aos povos, que julgavam 
adquirir a paz da consciência a troco d'ai- 
gumas moedas, dadas a um frade, era em- 
pregado na construcção de edifícios inspira- 
dos da arte pagã. 

Aquella arte que os primeiros christãos 
tinham condemnado, — destruindo quanto 
lhes fora possível os seus productos, estava 
vingada, e á sua formula era escolhida 
para o templo central do catholicismo. E, se 
aqui se não incensam os deuses saídos das 
mãos de Phidias, expõe-se á veneração dos 
fieis um Moisés inspirado do torso de Appo- 
lonius. Nos sumptuosos jardins do Vaticano 
agrupam-se as divindades do paganismo, — 
bellas de formas e harmoniosas de propor- 
ções, nos pedestaes de mármore e de por- 
phyro ; e, por entre as ramagens da murta e 
dos loureiros, os bustos dos faunos e dos 
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sátyros espreitam risonhos os cardeaes qúe 
passam lendo Ovidio.ou Horácio, reveren- 
ciando respeitosos o Antinoo do Belvedere. 

E, assim como no templo, — cabeça da 
christandade, — a ogiva esbelta e ousada 
cedia o logar á volta inteira, fácil e monó- 
tona, assim também a Egreja deixava de 
todo a antiga forma, substituindo o Credo 
por uma constituição politica menos gran- 
diosa do que a de Innocencio III ou Gregó- 
rio VII, mas exclusivamente mundana e di- 
plomática; e o papado adoptava um novo 
evangelho, inscrevendo ao lado de Matheus 
e Marcos, Lucas e João, o secretario da repu- 
blica florentina, o publicista Machiavel. 

Assim, pois, na velha cathedral, no seio de 
uma raça inimiga das grandes centralisações 
neo-latinas, um frade erguia a voz indignada 
contra a centralisação da Egreja e simonia e 
desmoralisacão da cúria romana. 

Os povos, depois de terem comprado a 
indulgência, — que lhes branqueava a alma, 
davam razão ao pregador , que fallava 
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contra ella, vendo que parte do seu dinheiro 
era desbaratado pelo frade na taverna ou no 
alcouce, indo-se o resta nas obras pagãs de 
Roma O. 

Un rei catholico (**), que na phrase de Vol- 
taire beijava os pés do papa e lhe atava as 
mãos, aproveita va-se do monge revoltado para 
conseguir os seus fins políticos, dando com 
as suas indecisões e decretos theologicos azo e 

(*) A enormidade da multa que os excommungados eram 
obrigados a pagar quando não remiam a culpa prova que 
na maior parte das vezes o excommungado não fazia 
caso da sentença canónica, e que era preciso a sanção 
civil para que ella lhe doesse. Das cortes de Madrid de 1329 
se vê que, depois de 30 dias de excommungado, se o sen- 
tenciado não remia a culpa, pagava multa por cada dia que 
excedesse. Se passasse de anno e dia tiravam-lhe todos os 
bens. Penas parecidas com estas se encontram para a 
mesma espécie nas Ord. Aff. e Cortes de Leon e Castilla. 

Muitas vezes repetia-se, passado tempo, a excommu- 
nhão, para produzir effeito. Tal qual com a vaccina. 

(**) Carlos V usou e abusou do seu poder e influencia 
na Allemanha para o conseguimento dos seus fins polí- 
ticos, e muito pouco em favor da religião. Para obter os 
favores, allianças e concessões da cúria romana, transigiu 
longamente com Luther; e taes foram as transacções, que 
se pode attribuir ao dualismo do seu procedimento o 
mais importante auxilio recebido pelo protestantismo nas- 
cente. Welle a politica sobrepujava a religião. 
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tempo a que se affirmasse a obra da Reforma. 

Contra o impulso moral do Protestantismo , 
ergue-se a Companhia de Jesus. 

Antes de passar além, convém reprodusir 
a largos traços o estado mofai e politico do 
catholicismo até á epocha em que Luther se 
rebella contra a auctoridade da Egreja, ainda 
então uma das forças mais vivas e dirigentes 
da sociedade. 



ORGANISACÂO POLITICA 



DA 



A Cruz ergue-se no alto do Golgotha e 
Jesus pende crucificado entre dois ladrões 
d'estrada. 

Arredados os discípulos, dispersos os ou- 
vintes, fugidos os amigos, apenas de longe 
lhe enviam conforto, nos olhares saudo- 
sos, as mulheres que acreditavam na sua 
missão divina. 

« Jesus não tinha deante de si senão o espectáculo da 

< baixeza humana e da sua estupidez. Os que passam in- 
« sultam-no... Os próprios ladrões, como elle crux.ificados, 
« o não poupam ! O ceu está sombrio, a terra, como todos 
« os arredores de Jerusalém, secca e triste. Um instante 
« houve em que o coração fraqueou; uma nuvem lhe oc- 

< cultou o rosto de seu Pai ; e teve uma agonia de deses- 
« pêro mil vezes mais cruel do que todos os tormentos. 
« Não viu senão a ingratidão dos homens, e arrependendo- 
«se — talvez de ter soífrido por uma raça vil, exclamou : 
« — Porque me abandonaste, meu Pai! — Mas o seu ins- 
« tincto divino readquiriu de novo a sua energia. Á pro- 
« porção que a vida do corpo se extinguia, a sua alma acal- 
« mava-se e volvia a pouco e pouco á sua celeste origem, 
c Relembrou-lhe o sentimento da sua missão, viu na sua 
c morte a salvação do mundo, perdeu de vista o especta- 

5 
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c culo hediondo que se desdobrava a seus pés, e, profun- 
« damente unido ao Pai, começou no patibulo a vida di- 
< vina que, por séculos sem fim, ia levar no coração da 
« humanidade. » 



E, victima do sacerdócio judaico e em su- 
jeição ás leis temporaes, morria Jesus, 
legando á humanidade : 

« uma doutrina tão pouco dogmática que ninguém tinha 
« pensado em escrevel-a; algumas sentenças recolhidas 
« de memoria pelos seus ouvintes e principalmente um 
« typo moral... » 

e os seus discípulos enviados para ins- 
truir os povos e não para governar nações. 



Deixaremos de parte os tempos apostólicos, 
as luctas de S. Pedro, S. Paulo e S. Thiago, 
a formação dos evangelhos, e apocalypses ; 
não nos demoraremos n'essas epochas de 
fé intensa em que o titulo á supremacia, em 
cada uma das pequenas egrejas, consistia na 
qualidade de testemunha ou de discípulo 
d'algumas das testemunhas dos tempos evan- 
gélicos. Quem ler os importantes trabalhos 
do Sr. Renan verá por que serie de transfor- 
mações passou a nova religião, desde as 
praticas dos Essenios até ás epistolas de 
S. Paulo. Desde a primitiva Egreja de Jeru- 
salém, profundamente judaica, e em que 
c todos viviam em commum não tendo senão 
um coração e uma alma » até á actual Egreja 
do Vaticano, essencialmente politica, sem 
crenças nem ideal, e onde cada cardeal é o 
inimigo do outro, que de mudanças! Nos 
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primeiros séculos, cada egreja, ou, por outra, 
cada reunião de maior ou menor numero 
de crentes n'uma certa localidade era gover- 
nada pelo presbytero — o mais velho, ou 
pelo bispo — o vigilante. 

Se S. Pedro esteve em Roma (*), não deixou 
successor na verdadeira accepção da palavra. 
Somente um século depois, quando já se 
achava regularmente constituído o episco- 
pado, e o bispo já era mais alguma coisa do 
que uma dignidade hierarchica se conheceu 
a necessidade de atar a quebrada cadeia. Re- 
correu-se á tradicçãò, organisando-se a lista 
dos successores de S. Pedro com os nomes 
dos presbyteros que tinham deixado de si 
maior fama de virtude. Este processo, simul- 
taneamente fraudulento e piedoso, será mais 
tarde empregado na confecção das Falsas 

(*) Alguns escriptores inclinam-se a acredital-o, e os 
historiadores catholicos o affirmam. O Sr. Renan, no seu 
magnifico trabalho sobre a origem do Christianismo, ' 
admitte a probabilidade da vinda de S. Pedro a Roma, 
indicando, approximadamente, a data em que se poderia 
ter realisado essa viagem. 
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Decreiaes de Isidorp, feitas com o fim de* 

> 

dar- authoridade histórica ' e documental á 
supremacia do bispo de Roma sobre os 
outros bispos. . 

O facto é que a egreja de Roma sç'subs- 
titue á de Jerusalém, conservando senipre o 
espirito authoritario com que se fundara, que 
nunca abandonará, e cujo desenvolvimento 
yai ser a base das suas aspirações e a for- 
mula do seu governo, com três pontos cul- 
minantes na historia : dois de poder real e 
influencia eífectiva com Gregório VII e Inno- 
cencio III; o outro — o ultimo — exclusiva- 
mente platónico, com o finado Pio IX e a sua 
infallibilidade... por maioria de votos. 

Por esses séculos fora, nem sempre na 
cadeira de S. Pedro se sentou a verdade, 
mesmo sob o ponto de vista christão. A serie 
de pontífices santos, iniciada por S. Pedro e 
apenas interrompida pelo anti-papa Félix II, 
termina nos fins do século V. Depois, uns 
papas são herejes, outros scismaticos, estes 
recorrem á authoridade civil para se fazerem 

5. 
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obedecer pelos bispos — seus pares, aquel* 
les envergam as armas e vão ás portas de 
Roma defender, não a religião, mas os bens 
da Egreja, outros põem em almoeda a tiara, 
e, arrematada esta, furtam o dinheiro da 
venda e a posse dos estados e poderes ven- 
didos. 

Contam-se papas e anti-papas, ambiciosos 
e simples, políticos e artistas, simoniacos e 
incestuosos, ignorantes e grandes talentos, 
fracos que cedem ás imposições, e valentes 
que conquistam o poder á ponta da espada, 
sentando-se no sólio com a armadura ensan- 
guentada, e fatigados do morticínio; uns são 
impostos pelos reis, outros empurrados pelas 
mulheres... 

pauci, vero, electi ! 

O que, porém, nem sempre se encontrava 
dentro das paredes de Latrão, das ameias 
fortificadas de Avinhão, ou nos salões do 
Vaticano era a caridade evangélica, a modés- 
tia christã, a virtude e a santidade apostólica. 
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A ambição politica domina a idea religiosa, 
e epocha virá em que, por um pouco, o annel 
do pescador não passará como herança na 
mesma família, assim como hoje parece ser 
património exclusivo d'uma nacionalidade. 

Das diversas maneiras de eleição papai 
prevaleceu e dura aquella em que apenas 
figura o elemento clerical d'accordo com a 
diplomacia. Desde o dia em que a eleição 
deixou de ser feita pelo povo e clero, estava 
formada a casta sacerdotal e quebrado o laço 
affectivo que ligava o povo aos ministros do 
culto. A partir do século IX, o cuidado exclu- 
sivo dos papas é de estabelecer e firmar o seu 
poder temporal, apresentado ao mundo sob 
o modesto titulo de c Liberdades da Egreja. » 

E conseguem-no ! 

Povos e reis se prostram a seus pés, não sem 
guerras nem violências, e um coro unisono 
sobe até ao throno d'Innocencio clamando : 
Tu es sacerdos magnus! Tu Rex es! 

A embriaguez do poder e do mando ator- 
doá-os; dos devaneios do suppliciado do Cal-- 



vario já nada de santo resta n^quelles 
corações feitos para o gôso; e das ires coroas 
que se sobrepõem no barrete phrygio do pon- 
tífice nenhuma é d 'espinhos! 
■ O reino do Ceu... já não é a aspiração da 
Egreja, e de bom grado qualquer papa o troca 
por Venesa ou Ravena. 

Innocencio, Gregório e Bonifácio conden- 
sam em si, não a essência da caridade, mas 
tudo quanto a tyrannia tem de mais feroz e 
hediondo e o fanatismo de mais cruel e lú- 
gubre. 

São elles que condemnam o movimento com- 
munal, por meio d'uma opposiçãosys temática, 
e continuadamente, sem descanço, d'uma 
maneira pacifica, como affirma Thierry; que 
obstam á unidade da Itália chamando contra 
ella as armas estrangeiras (*) ; são elles que 
vituperam a Carta Magna inglesa ; que põem 
e dispõem do destino dos povos ; que cazam e 

(*) A alliança de Gregório VII com Roberto Guiscard, a 
quem elle prometteu sagrar imperador, é dos factos 
mais monstruosos que se encontram na historia dos papas, 
onde elles, infelizmente, abundam. 
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descazam os reis; que abençoam ou arrojam 
o cyrio apagado aos pés do príncipe, segundo 
a necessidade 'politica o reclama, levando 
d'essa forma e por meio da excomunhão a 
desordem á sociedade, a perturbação á pró- 
pria Egreja... Senhores do mundo, emphyteu- 
ticam os reinos, preparando o terreno para 
que no século XVI não seja cousa extranha 
que elles possam dividir os mares e limitar 
a cada um a zona das descobertas. 

O pontificado faz entristecer e magoar os 
verdadeiros christãos e os homens honestos 
de qualquer crença ; e raros serão os que 
não estremeçam d'horror presenciando essa 
lucta, fracticida contra o Império, embora os 
resultados sejam profícuos á cauza da civi- 
lisação, impedindo « que se estabeleça a 
monarchia universal em Roma, e que por 
su£ vez o papa funde a mais absorvente das 
dominações que imaginar se possa >• 

Vamos observar chronologicamente por 
que serie de transformações passou a politica 
da Egreja até que, no século XI, o poder es- 
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piritual, junto ao temporal n'um mesmo 
individuo, attinge o seu ápice, declinando 
depois por uma breve orbita a sumir-se no 
pélago das cousas passadas, no século actual. 
Como é simples e grandiosa a historia do 
christianismo nos primeiros séculos! Ener- 
gia, paciência, abnegação, martyrio e aquella 
fé viva que, no dizer do apostolo, faz move- 
rem-se as montanhas, N'esses dois séculos, os 
crentes, inteiramente dominados pela tradic- 
ção christã e doutrina apostólica, nem sequer 
lhes passa pela fantasia a formação d'um reino 
cuja posse no mundo lhes havia de custar a 
perda de todas as virtudes que levam ao gôso 
mystico da cidade de Deus, Passados esses 
primeiros séculos, assistimos á transforma- 
ção inconsciente da fé; até que hoje, — 
por meio dos sagrados corações, romarias, 
e outras devoções sensuaes e próprias d'uma 
educação romântica, vemos expandir-se um 
vasto paganismo catholico, cujo termo nin- 
guém pode prever (*). 

(*) O êxito (Testa nova forma da religião pode ser lon- 
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Não durou muito a forma republicana da 
Egreja, e a intima união entre os fieis e os 
sacerdotes. 

Bem depressa estes procuram ser, não os 
interpretes do sentimento geral, mas a classe 
dirigente. Já no século II os bispos ten- 
tam formar a casta, embora a sua eleição 
ainda seja* popular e elles nada possam deci- 
dir sem o conselho dos presbyteros. E' a 
epocha da formação das províncias ecclesias- 
ticas, a que os gregos dão o nome de dioceses, 
que são como outros tantos estados confede- 
rados que enviam os seus deputados aos 
concílios ou synodos. Mais tarde, os conven- 
tos, fundados por homens que desejam trazer 
a sociedade ás primitivas praticas christãs, 

go, graças á influencia exercida sobre as mulheres, sobre 
as creanças, sobre os ignorantes e mesmo sobre os artistas, 
emfim sobre todos os que se desenvolvem ou vivem pelos 
olhos. Em esthetica, ella será o refugio dos românticos e 
dos amigos da phrase, em politica o centro em volta do 
qual « se agruparão todos os inimigos da liberdade e do 
progresso, dando-lhes unidade, dirigindo os seus ataques 
e prestando -lhes o auxilio da sua \ formidável organi* 
sacão* p- 
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apresentarão na sua economia social o mo- 
delo mais perfeito cTuma democracia. Todos 
serão iguaes, o poder residirá no conjuncto 
das assembléas, e a forma electiva dò gover- 
no coroará esse edifício d'egualdade e frater- 
nidade. 

Dos primeiros concílios se pode datar a 
separação da Egreja do povo. Os clérigos 
começam a ser os únicos legisladores em 
matéria de consciência, formando entre si 
uma classe que mande e não seja mandada. 
O espirito de Deus retira-se das assembléas 
christãs para ir residir na pessoa do padre, e 
passa a ser lettra morta a doutrina do Evange- 
lho, que diz : « onde estiver um, dous ou 
« três, congregados em meu nome, eu ahi 
« estarei, d E se houve cousa que Jesus mais 
combatesse durante a vida foi a classe sacer- 
dotal; e não foram os levitas a quem elle en- 
carregou da sua missão regeneradora. Elle 
nunca pensou em fazer um código doutrinal, e 
muito menos em constituir uma nova religião. 
Era um asceta, um illuminado, que julgava 
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próximas as cousas que prophetisava (*). 

A sua convicção sincera era que o julga- 
mento que annunciava ia realisar-se ainda 
durante a vida da geração que o ouvia. 

Todo o seu ensino era moral. 

Não seria elle, judeu sincero, que iria 
destruir a religião tradiccional. O verdadeiro 
Deus estava deveras no templo donde ex- 
pulsava os vendilhões. Mas elle morre, os 
tempos passam e as profecias não se realisam. 
Os seus discipulos comprehendem a necessi- 
dade de interpretar, isto é « encontrar uma 
conciliação entre o facto real e a palavra 
divina, » Mais tarde, os textos serão comple- 
tamente alterados (**) . 

(*) « Porque o Filho do Homem ha de vir na gloria de 
seu Pai com os seus anjos : e então dará a cada um a 
paga segundo as suas obras. 

« Em verdade vos affirmo que, dos que aqui estão, ha 
alguns que não hão de gostar a morte, antes que vejão 
vir o Filho do Homem na gloria do seu Reino. 

S. Math. XVI. 27 e 28. 

Trad. do P 8 A. P. de Figueiredo. 

(**) Depois de ha muito, escriptas as linhas acima, li 
a nova obra de E. Veron, Histoire naturelle des Religions, 
Paris, 1885 Oct. Doin; e no 3 o volume consagrado ao 

6 
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Os tempos caminham e a Egreja trabalha 
com amor na cathechese. As legiões romanas 
levam com os seus soldados, — convertidos 
ao Ghristianismo, a scentelha da nova crença 
a toda a parte onde chegam as águias con- 
quistadoras. Os godos e grande extensão das 

Christianismo achei desenvolvidas algumas das idêas aqui 
apresentadas. A pag. 43 escreve Neron : 

« Quanto á facilidade com que os escriptores pios desna- 
turam os textos mais sagrados, quando não vão d'ac- 
cordo com as suas preferencias, não deixa de ter seu 
interesse fazer notar que no texto grego de Matheus ha 
uma gradação perfeitamente accentuada : « Em verdade 
vos digo que sou o Messias, o filho de Deus, mas ainda 
não é tudo. Mais vos digo que desde já ides ver, etc. » 

« A expressão grega «ir 'apre não pode ter outro sentido, 
quer dizer que logo depois da sua resurreição, elle vol- 
tará assentado sobre as nuvens. Jeronymo, que escreveu 
no século IV, achou naturalmente este texto muito preciso, 
porque já se passaram mais de três séculos sem que a 
profecia se realisasse, etraduzia portanto por a modo, substi- 
tuindo logo por dentro em pouco (E'a mesma traducção que 
fez entre nós o P. António Pereira de Figueiredo). Mas dentro 
em pouco também por sua vez, se tornou compremette- 
dor aos olhos d'aquelles que em vão esperavam esta volta 
ha mais de mil e oito centos annos, e o Padre Glaire, com 
a approvação do papa e dos bispos, substituio logo, dentro 
em pouco pela expressão mais commoda e mais elástica 
de um dia. Concebe-se o que um tal methodo, sábia e per- 
severantemente applicado ao estudo do dogma e da moral, 
pode produzir t » 
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Gallias escutam os apóstolos christãos; e 
já para -os bispos cada neophito representa 
umvassallo.Os três patriarchas de Antiochia, 
Roma e Alexandria — centros da propa- 
ganda — arrogam-se uma espécie de proemi- 
nência sobre os outros bispos seus collegas, e 
dão começo á hierarchia ecclesiastica. Ape- 
nas são decorridos trezentos annos depois da 
morte de Jesus-Christo, e como já vão longe 
as tradicções de humildade e pobreza, de 
communidade de bens e abandono do mundo ! 

Os grandes bispados pertencem successi- 
vãmente aos que d'elles se apoderam pela 
astúcia ou coragem, pela velhacaria ou pela 
força das armas. A diocese é um feudo. O 
direito que dá a sua posse é o direito da con- 
quista ! 

O clero tem absolutamente esquecido que 
da sua própria essência a religião é incompa- 
tível com a idéa de poder. Será precizo 
deixar decorrer dez séculos para que este po- 
der possa ser julgado (*). 

OMarsilio de Pádua, animado pela metaphisica aristotélica 



— 64 - 

A victoria de Constantino contra Licínio 
abre mais vastos horisontes á nova religião. 

e protegido por Luiz da Baviera, escreverá : t com effeito 
quem diz poder diz coacção ; ora religião e força são duas 
idéas que se excluem. A religião só pode obrar por meio 
da persuasão ; a força é impotente para convencer. Por- 
tanto, Jesus-Christo não quiz que ninguém fosse obrigado 
a seguir a sua lei, visto que a violência em nada pode 
aproveitar á salvação da alma. O poder de coacção só 
pode pertencer ao Estado ; quando mesmo este o quizesse 
delegar na Egreja, esta é que nunca se poderia servir 
d'elle, visto que não pode actuar por meio da força. O que é, 
pois, o poder espiritual da Egreja? Jesus-Christo deu aos 
seus apóstolos o poder de ligar e desligar, mas é um erro 
acreditar que este poder seja um acto de soberania. A 
Egreja temo direito de administrar os sacramentos; n'estes 
actos os cleros não são soberanos, mas simples órgãos de 
Deus. Quando um peccador se arrepende, é só Deus que 
lhe dá a contricção e o redime da condemnação ; o padre 
não intervém senão para declarar a vontade de Deus; mas 
aquelle pode enganar-se ou ter sido enganado, quem ousará 
afirmar que, dado tal caso, ha absolvição? O padre, portanto, 
não tem poder nenhum, só Deus é que o exerce. Em de- 
finitiva, o poder espiritual da Egreja não é um poder; o 
Evangelho não é uma lei, Jesus-Christo não é um legisla- 
dor; o Filho de Deus veio ao mundo curar os enfermos e 
indicar o caminho da salvação aos homens ; o Evangelho é 
uma doutrina. Dir-se-ha que o medico tem poder sobre a 
vida e»a morte, porque elle ensina como se conserva a 
saúde ou como se pode recuperal-a? O clero, que é o me- 
dico da alma, não tem igualmente nenhum poder sobre a 
morte e a vida espiritual. » 
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Todos os imperadores a teem tolerado ou 
protegido, á excepção de Julião — o Apóstata r— 
que íia phrase do Sr. de Èroglie « parece ter 
« sido reservado (do morticínio de sua fami- 
€ lia ordenado por Constâncio) para punir 
€ tão grandes crimes » Geralmente, as perse- 
guições dos christãos nãç eram por causa dos 
princípios religiosos que felles professavam ; — 
adorar Pedro ou Paulo, ou Ceres ou Neptuno, 
não era cousa que os levasse aos morticínios 
que a historia conta, mas • sim por causas 
sociaes e politicas que faziam dos christãos 
inimigos da ordem estabelecida, das con- 
stituições em vigor ou dos caprichos no po- 
der (*). Como os clérigos estavam isentos 
dos cargos municipaes(4° século), então muito 
onerosos, os ricos ordenavam-se, começando 
aEgreja a ser o refugio dos que nada querem 
compartilhar dos encargos da vida civil. Foi 

(*) O seguinte facto repetido pode servir de prova á 
minha affirmativa ; é que, quando os papas iam para o 
martyrio, designavam ao seu clero quem lhes havia de suc- 
ceder, clero aliás conhecido das auctoridades, ao meio do 
qual ellas iam prender o bispo, deixando os mais em paz. 

6. 
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tal o contagio, onde a religião tinha tão pouca 
parte, que, em vista das cidades privadas dos 
seus mais opulentos magistrados, foi neces- 
sário limitar o numero de padres em cada 
localidade (*). 

Os privilégios do Christianismo inquieta- 
vam os cidadãos e empobreciam o Império. 
Adquirido o favor de se poder testar ás asso- 
ciações catholicas, não tardou em existir um 
clero tão rico como poderoso e cuja opulência 
parecia fundada na miséria publica. E' deste 
século que a Egreja faz datar a celebre doa- 
ção de Constantino. Peça falsa, mas da qual 
já apparecem vestígios no século VII, prova- 
velmente epocha em que foi fabricada. 
que é certo é que Constantino concedeu ás 

(*) Facto idêntico foi denunciado na queixa formulada 
contra as ordens religiosas em Portugal. Nos artigos das 
cortes de Coimbra de 1324-75, em caria do concelho de 
Goimbra de 26 de janeiro de 4335, se queixam os procura- 
dores de que muita gente tomava o habito da ord. 3 a de S. 
Francisco para se livrar dos encargos municipaes e encar- 
gos geraes. D. João I determinou que os 3 08 ficassem sujeitos 
á lei commum. 

Novas queixas se repetiram por mandado dos povos nas 
cortes de D. Afonso V, convocadas em Coimbra em 4472. 
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egrejas, — então meras associações, o po- 
derem adquirir bens de fundo e de receberem 
legados, como acabo de dizer. 

Ainda não findou o século IV, e já o Ghris- 
tianismo tem conquistado a Arménia, Abyssi- 
nia e Ethiopia. A religião começa a ser um 
poder politico em acção ; umas vezes contra 
outras, a favor do poder civil. 

Amparado com a protecção do Estado, o 
clero liberta-se completamente do povo no 
concernente aos negócios ecclesiasticos e ás 
funcções administrativas da Egreja. Os bispos 
são outros tantos césares esbulhando os 
presbyteros dos seus privilégios. Os padres 
Meleto, Lúcifer, Joviniano e outros, afas- 
tados precursores de Wickelf, Huss e fran- 
ciscanos espiritualistas, querem trazer a 
Egreja á primitiva simplicidade, mas o pa- 
triarcha de Roma excommunga-os, e com o 
auxilio do imperador Honório faz-lhes soffrer 
os últimos supplicios. A barbaridade no cas- 
tigo estabelece-se então na Egreja (*). 

(*) A sociedade está já tão barbara, que os apologistas da 



»■ 
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Carlos Magno é obrigado a punir severa- 
mente os bispo^ que mandavam mutilar . os 
padres, arrancar-lhes os olhos e fazerem-lhes 
sdffrer como castigo barbaridades inauditas. 

A forma republicana da Egreja está de 
todo perdida, • * • 

O império do occidente desmorona-se e 
cahe. 

A sede do Império existe no oriente, o 
que permitte que se forme um novo patriar- 
chado em Constantinopla. Roma é governada 
por logares tenentes dos imperadores gre- 
gos. A eleição do seu bispo continua a neces- 
sitar, para sua validação, da approvação do 
Imperador. Os direitos soberanos d'este são 
reconhecidos pela Egreja. Os bispos conti- 
nuam no seu trabalho de dominação, conten- 
tando-se em dominar os clérigos emquanto 

religião prometiam como premio eterno aos justos o espec- 
táculo horrível dos martyrios e tormentos sem fim dos con- 
demnados. Era o circo de Nero ou de Cómodo por toda 
a eternidade. 

Mais tarde, Mahomet prometterá um paraiso sensual. 

E'da índole das instituições politico-religiosas procurarem 
satisfazer as imaginações do meio em que se desenvolvem. 
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não conseguem ser senhores feudaes, ter 
coutos, servos e foreiros. O bispo de Roma 
alcança do imperador Valentiniano o direito 
de julgar os membros do clero. 

O corpo ecclesiastico, começando a ser rico, 
começa como tal a ser orgulhoso. Os bispos, 
frades e diáconos mais influentes ornam-se 
com um ar chi e'd'essa epocha vem os arce- 
bispos, arciprestes, arcediagos. Os dois po- 
deres, o temporal e o espiritual, dão-se as 
mãos, e d'esse consorcio hybrido, que termi- 
nou em 1871 pela separação brutal de corpo 
e de bens, nasceu a celebre máxima : 

« Todo e qualquer erro em matéria de religião, que se 
« sustente ou em que se persista depois d'uma advertência, 
« é punível e merece as penas civis e até os castigos cor* 
« poraes. » 

Está decretada a inquisição, as guerras 
contra os albigences, as dragonadas, a perse- 
guição aos jansenistas, e o extermínio de 
milhões e milhões dliomens... Mas, se n'esta 
máxima vai o gérmen de . todos aquelles 
males que durante séculos a humanidade 
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terá de soffrer, vai também n'ella a sentença 
de morte de quem a formulou. 

Aqui dá-se uma bifurcação que é conve- 
niente notar. O christianismo vai ficar iso- 
lado no fundo dos mosteiros, em raras cellas 
de claustros, aqui e ali nos presbyterios das 
aldêas ; o seu sentimento de caridade e hu- 
mildade apaga-se de todo no coração rude do 
povo, visto que é repudiado dos sólios ponti- 
ficaes. O papado enceta o grande movimento 
da organisação temporal e politica da Egre- 
ja, ainda sem um fim determinado, mas já 
com a tendência de se libertar da soberania 
civil. 

No século V o catholicismo conquista a 
adhesão de Clóvis, rei dos frankos. Em 451 
o concilio de Galcedonia determina que tanto 
o patriarcha de Roma como o de Constanti- 
nopla gozem d'iguaes honras. S. Leão, bispo 
de Roma, oppõe-se á decisão do concilio. 

Os imperadores ainda conservam, mas 
quasi só nominalmente, a suprema auctorida- 
de na hierarchia christã ; porém, vivendo fora 
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de Roma, não cuidando da sua administra- 
ção, deixando-a exposta ás invasões, bem 
depressa permittem que o bispo, sendo obri- 
gado a collocar-se á testa da defeza ou da 
administração, seja por esse motivo a pri- 
meira authoridade; authoridade esta que 
elle procura tornar bem effectiva, constituin- 
do-se, com o auxilio do seu uso, como cabeça 
do catholicismo. 

O papado, na sua accepção catholica, está 
constituído, e a lista dos bispos christãos fe- 
chada em Sixto 3 o . 

S. Leão I, o Grande, é o primeiro papa ca- 
tholico. 

São passados 450 annos depois da morte 
de Jesus-Ghristo, e Roma tem visto, — admit- 
tindoque seja exacta e authentica a lista offí- 
cial dos papas, sentar-se na cadeira de S. Pe- 
dro, — admitindo também queS. Pedro tivesse 
ali tal cadeira, quarenta e quatro bispos. 

As invasões dos bárbaros acabam com o 
Império do occidente. O papa julga azada a 
occasião para estabelecer o seu poder tempo- 
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ral ; mas os reis godos oppõem-se a isso e con- 
servam a jurisdicção ecclesiaslica em tudo 
sujeita á civil, a começar dos concílios, que 
elles reúnem a seu bel-prazer, até á citação 
. dos ecclesiasticos perante os tribunaes civis. 
A Egreja vê-se de novo circumscripta aos 
limites que lhe traçara Constantino. O papa 
disputa ao patriarcha de Constantinopla o 
titulo de bispo eucomenico, que este lhe não 
quer abandonar. 

O século VI, que abre com as horríveis dis- 
córdias entre Lourenço e Symmaco, ambos 
eleitos papas no mesmo dia,. fecha deixando 
a cadeira de S. Pedro occupada por Gregório I 
o Grande! que manda destruir grande nu- 
mero das mais bellas obras litterarias dos 
latinos, e que se occupa especialmente na 
organisação lilhurgica da Egreja. As luzes 
da intelligencia vão-se gradualmente apa- 
gando, A massa popular, que a Egreja deixa 
nas trevas da ignorância, como adeante 
veremos, é d'uma bestialidade assombrosa. 
homem quasi que só vive pelo instincto 
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animal, modificado pelo medo do inferno. É a 
occasião mais propicia para o proselytismo 
religioso. Mahomet emprega a eloquência e 
a espada para converter os povos e livral-os 
do polytheismo e da idolatria. symbolo tem 
perdido a sua intelligencia, passando dos 
canons dos concílios á memoria popular. 
Aquelles povos pagãos, por entre os quaes o 
christianismo tem caminhado, cujos avós 
ergueram durante séculos altares á Bondade 
e ao Amor, ás affeições da alma, ás forças da 
natureza, ás abstracções da moral, assimi- 
lam facilmente o culto dos sanctos e das cou- 
zas. Geres será N a S a da Abundância, Neptuno 
será substituído na crença dos marinheiros 
pelo senhor Jesus da Boa viagem ; e na Con- 
ceição de Maria, o catholicismo attingirá o 
naturalismo das antigas religiões orientaes 
celebrando o acto da fecundação (*). 

(*) O culto dos santos tomou um caracter monstruoso, e 
provocou a maior das degradações moraes, não talvez infe- 
rior á dos romanos. A Virgem era a mais aquinhoada nas 
offerendas e a mais poderosa no soccorro. Os contos se- 
guintes extraídos por Hallam dos Tableaux de Legrand 

7 
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Q catholícismo pode, pois, considerar-se 
como uma fusão do christianismo com o pa- 
ganismo, a quem o movimento philosophico, 

c com ò seu caracter mystjujo e inspirado, 

* * .■' - . * 

veio dar novo encanto. » 

O grosso do povo nunca deixou de ser pa- 

:.gão, e mais fácil, lhe é voltar á adoração dos 

ídolos, èiíibora sob outros aspectos e invoca- 

d'Aussi, são mais eloquentes do que quantas considerações 
se possam fazer. 

Havia um homem cujo modo de vida era ser ladrão 
d'estrada; somente, porém, tinha o cuidado, todas as vezes 
que partia para uma das suas expedições, de resar a Nossa 
Senhora- 7 Apezar, porém, da devoção, acabou por ser prezo, 
julgado e condemnado a morrer de morte natural na forca. 
Ja estava com a corda na garganta quando se lembrou de 
fazer a reza do costume) e foi o que lhe valeu. A Virgem 
susteve-lhe os pés « com as suas mãos de neve » e assim 
o teve vivo durante dois dias, com grande espanto do car- 

s 

rasco, que entendeu que a melhor maneira de dar conta 
. do recado, era acabar a obra á espadeirada : mas a mesma 
mão invisível desviava òs golpes de maneira que o al- 
goz foi obrigado a mandar o ladrão embora, e a reconhe- 
cer o milagre. O ladrão entrou para um convento; o 
• que é sempre o desfecho obrigado de todos estas novellas. 
No mosteiro de S. Pedro, perto de Colónia, vivia um 
frade excessivamente debochado e falto de religião, mas 
\ /muito escrupuloso nas suas devoções para com o santo 
••-, -^ Apóstolo. Infelizmente, morreu de repente, sem ter tido 
V .tempo, de se confessar. Os diabos, como é de praxe em 
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ções, do que seguir as formas austeras d*uma 
religião já minada pelas argucias theologicas. 
O Islamismo tinha, pois, a sua rasão de ser. 
Em pleno paganismo catholico, elle vinha im- 
plantar a severidade do monotheismo. Não ó 
por certo uma religião para os povos sensuae$ 
da Grécia e de Roma ; mas sel-o-ha para os se- 
míticos. A Egrej a lançou mão das armas para 

casos taes, vieram n'um abrir e fechar d'olhos e carrèga- 
ram-lhe com a alma. São Pedro,; #fflicto por ter perdido 
um tão fiel devoto, pediu a Deus'^ que houvesse por bem 
deixal-o entrar no Paraíso. Suplicas em vão, e embora todos 
os sanctos e sanctas da corte do Ceu se unissem a; elle para 
apostilar o pedido, tudo foi baldado. Em taés extremos lem- 
brou -se de recorrer á Mãi de Deus : « Bella dama, drz «llè^ 
o meu frade está perdido, se vos não dignardes interceder 
por elle ; e o que a nós outros é impossiyel é para vós d'u- 
ma extrema simplicidade, se vos dignardes ajudar-nos] 
basta só dizerdes uma palavra, para que vosso filho ceda> 
visto que tendes o direito de mandar... A Rainha-Mãi 
annuiu, e foi ter com o Filho, seguida de todas as virgens. 
Aquelle que tinha sido legislador do preceito; honra teu 
pai e tua mãi, mal viu a sua, encaminhou-se para ella, 
levantou-se, veio recebel-a, e tomando -lhe a mão pergun- 
tou-lhe o que mandava em seu serviço. O resto é fácil 
d'adivinhar. Agora compare-se a grosseria estúpida, ou 
antes a revoltante impiedade d'este conto com o puro 
theismo das « Noutes Árabes », e digam onde é que à 
divindade era melhor adorada se em Colónia se em 
Bagdad. » 
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converter os povos; é já um poder. Percebem- 
se os primeirps symptoma& do poder tempo- 
ral dos prelados romanos. O único grande 
império que então existe é o do Oriente, ainda 
assim com a sua influencia limitada na Ásia 
pela dos Califas, e enfraquecida em Constan- 
tinopla pelas revoluções interiores. Na Itália, 
entregue a uns exarchas fracos ou traidores, 
esta mesma influencia mal pode sustentar-se 
contra os lombardos, precisando ; muitas 
vezes, para a sua propría defesa, da influen- 
cia dos pontifices. Ora, a influencia d'estes 
é grande, e o poder temporal que vão 
estabelecer seria muito mais legitimo do què 
qualquer outro dos estabelecidos, se não 
estivesse em opposição manifesta com a tra- 
dicção christã. 

Muitos papas e prelados teem-se tornado, 
notáveis pelas suas virtudes; sendo elles os 
que mais sabem no meio d'uma sociedade de 
bárbaros. Os missionários dedicados tçem 
levado a palavra evangélica aos confins do 
mundo conhecido ; e se os convertidos 
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« deixavam nas suas florestas o culto (THerus e deFara- 
« nis, conservavam em seus corações os princípios funda- 
« jnentaes doestes cultos, como de toda a barbaria idolatra, 
« um respeito supersticioso para com os padres, uma cre- 
« dulidade tal que parecia desafiar a impostura, e uma con- 
« fiança sem limites na efficacia das offertas expiatórias. » 

» 

Por toda a parte se doavam abbadias, fun- 
davam mosteiros é se construíam egrejas, 
com senhorio e posse de porções enormes de 
terrenos aptos para a creação de principados, 

c metamorphose bastante fácil com governos tão fracos 
« e legislações tão vacillantes. » 

Os monarchas francezes da primeira raça, 

Carlos Magno e a sua família, os reis d'In- 

glaterra e Leão dotam o papa com pródiga 

mão. Gomquanto muitas d'estas doações 

constassem de terras incultas, a Egreja — os 

mosteiros principalmente — soube arroteal- 

as e cultival-as, sendo então, no meio do 

mundo bárbaro uma força intellectual, um 

impulso productor, e por consequência uma 

potencia dominadora. O papa deixou de ser 

simples e grandiosamente o Vigário de 

7. 
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Christo e é um vulgar príncipe como qual- 
quer mordomo audaz ou pirata feliz (*). 

Constituída a monarchia papalina, cumpre 
sustentais e desenvolvel-a ; os papas não per- 
dem o tempo. A cubica cresce, e todos os 
meios se aproveitam para augmentar os bens 
temporaes da Egreja. 

« Morrer sem consagrar a obras pias uma parte dos seus 
« bens era uma espécie de suicídio, uma recusa dos ultí- 
« mos sacramentos; e o desgraçado morto ab intestato era 
« culpado para com a Egreja d'uma espécie de fraude que 
« esta punia apoderando-se da administração dos seus 
« bens. » 

A Egreja tinha posto como principio que 
não havia crime, por mais monstruoso que 
fosse, que não encontrasse perdão por meio 

(*) O dogma da monarchia absoluta do papa só passou 
como corpo de doutrina para a Egreja no século XIII, graças 
á Summa de S. Thomas, e talvez mais claramente ao seu 
escripto • Contra errores groecorum. » E'a elle que se 
deve a consolidação dos textos referentes á infallibilidade 
do poder episcopal do papa, chegando a affírmar que « no 
que diz respeito á doutrina, o soberano pontífice decide 
pelo próprio Deus ». O chefe dos scholasticos foi levado a 
estas conclusões pelos falsos documentos que lhe forneceu 
Urbano II. 



— 79- 

(Tuma doação proporcional á gravidade do 
mal. 

leitor viu como o poder papalino foi insti* 
tuido, e agora que o vê definitivamente órga- 
nisado com os donativos de Pepino e outros 
Carlovingianos devejulgal-o como se julga 
qualquer poder politico cuja base é sempre a 
ambição . As aspirações e exigências crescem 
a tal ponto que o monge Hildebrando, sob o 
nome de Gregório VII, com uma arrogância 
inexcedivel, pretende o poderio universal, 
proclamando-se a si próprio o Rei dos reis, o 
Senhor supremo de todos os soberanos ! Nada 
o detém no seu caminho d'ambição : nem o 
sangue que corre a jorros, nem a Europa con- 
vertida i^um vasto campo de carnificina* Os 
papas aspiram a todas as coroas do mundo... 
com excepção da do martyrio. A razão socio- 
lógica desta ambição estava na superioridade 
que a casta clerical apresentava sobre a outra 
sua rival, a nobreza. Entre nobres e clero não 
é difficil a decisão. Este pode escolher os 
seus membros onde bem lhe apraz, e tendo 
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desde o seu começo o instincto da conservação 
por meio da selecção, abriu as suas filleiras a 
todas as classes onde podia á vontade encon- 
trar os mais fortes, quer de corpo quer d'es- 
. pirito. Emquantoa Egreja assimilava todos 
os dias sangue novo, a nobreza soffria a lei 
da degeneração, tendo de se contentar, na 
continuação da casta, com o que a natureza 
lhe desse, bom e mau. O resultado foi o que 
necessariamente devia ser. Em todas as luctas 
que a nobreza travou com o clero, a victoria 
foi d'este. No dia, porém, em que a lucta foi 
com o povo, o resultado contrario veio af firmar 
a lei que até então lhe tinha dado a victoria. 
Não entra em nosso plano tratar das luctas 
terríveis das investiduras que por largos 
annos occuparam os papas; o nosso fim foi 
mostrar a largos traços como se converteu 
em monarchia papal romana a primitiva e 
humilde republica christã ; retrocedamos do 
novo e vejamos qual a moral dos ministros 
do culto durante essa transformação poli- 
tica. 



A MORALIDADE 



Se nos adversários da Egreja militas vezes 
falta a serenidade reflectida na discussão, se 
no juizo a paixão serve de critério, se na ma- 
nifestação das idéas a linguagem irrompe 
violenta, acerba e, não raras vezes, baixa, os 
seus defensores nem sempre vem ao com- 
bate com armas santificadas, e nem sem- 
pre ferem golpes leaes. Na maioria dos 
casos subsituem, ás provas que não podem 
adduzir, impudentes afflrmaçôes, e limitam- 
se a negar os factos que os deshonram, depois 
de terem fulminado com a excommunhão os 
que Ih 'os citam. 

Áo entrar no cerrado vedado, já * sei a 
sorte que me espera; ainda assim, terei 
á coragem de caminhar por entre tudo 
quanto tem havido de mais impuro e de- 
gradante na humanidade, por isso mesmo 
que tem sido praticado em nome da Summa 
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Bondade e da Eterna Justiça. O trabalho 
não é agradável ; mas nem por isso deixarei 
de dar conta d'elle. Serão meus guias os pró- 
prios escriptores catholicos (*). 

Será nos próprios concílios que estudarei 
a moralidade dos membros da Egreja. 

Até Alexandre VI (século XV), mais de oi- 
tenta cóncilios procuraram melhorar a mora- 
lidade do clero, deixando-nos, nos seus ca- 

(*) Faltam á verdade os historiadores do catholicismo ? 
Muitas vezes. Entre mil, eis um exemplo. 

O Abbade Guyot na sua « Somme des concites, edição 
revista pelo director das Analecta jurwpontificii de Roma 
diz, para defender a Egreja : « O catholicismo não endossa 
« a responsabilidade das instituiçães feudaes, a servidão, 
c por exemplo. » 

t Não aímitte a escravidão, pelo principio geral de que 
« é incompativel com a remissão e a nobilitação do ho- 
« mem pelo sangue de Jesus-Christo. > 

A' vista de tão cathegoricas affírmações, e sendo a Egreja, 
como o mesmo escriptor affírma « o único poder moral 
e civilisador *, parece que os mosteiros, os bispados e os 
passaes não tinham servos nem escravos, quando nós sabe- 
mos que os últimos servos que existiram na Europa, — 
excepção feita dos da Rússia, foram os da Egreja, que 
esta luctou até á ultima pela sua posse, e que só cedeu 
quando vencida pela Revolução ! Quanto aos escravos, o 
Brasil que diga quaes eram os maiores possuidores de ne- 
gros ainda ha dez ou vinte annos. 
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nons coercitivos, um quadro tristíssimo cTessa 
moralidade. 

Na maioria dos exemplos encontra-se o 
padre vivendo amancebado na mais immunda 
das crápulas, nã,o se envergonhando dos mais 
repellentes incestos. A vida dlnslinclo bru- 
tal que anima a sociedade feudal é também a 
sua vida. E' de crer, até, que o padre seja o 
espelho d'essa sociedade que elle pretende 
dirigir pela doutrina, sem authorisar a direc- 
ção com o exemplo. 

Desde o seu começo que a Egreja se sentiu 
corroer por duas lepras incuráveis : a simonia 
e a impudicicia. 

« Seria difficil, escreve o Abbade Guyot, enumerar os 
« bispos que os papas ou seus legados depuzeram por 
« este crime (simonia); escapa á historia o numero de 
<( padres, graças á sua condição subalterna. A Egreja 
« estava invadida pela concupiscência dos olhos e pelo 
« orgulho da vida ; os defensores da Cidade Santa foram 
« os primeiros a abrir a brecha, e os principes alargaram- 
« na com as suas nomeações para os benefícios. » 

Mas o que é isto, comparado com o estado 

fTimmoralidade geral? E' esta de tal ordem 

8 
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que muitos historiadores foram levados a 
crer, por inducção, que as irmãs-esposas dos 
tempos primitivos eram simples amantes, 
dando com esta interpretação ganho de cau- 
sa aos inimigos do christianismo, quando 
affirmavam que nos ágapes nocturnos se re- 
produziam as mais grosseiras e devassas 
bacchanaes. 

A Egreja tratou de remo vero perigo, prohi- 
bindo tanto a existência das irmãs-esposas 
como a celebração dos ágapes, que de todo 
findaram no século IV, como que para se dar 
uma satisfação á sociedade pagã. 

No século III os bispos vivem em compa- 
nhia de mulheres adulteras teudas e manteu- 
das, e o infanticídio lavra com intensidade 
egual áquella com que certas mais christãs 
prostituem as filhas e certos maridos as espo- 
sas. E' então que a Egreja, para evitar um 
mal maior, propõe ao padre ou que se case ou 
que viva amancebado, mas nunca as duas 
cousas ao mesmo tempo. Geralmente, aquel- 
les a quem a intimação era feita escolhiam 
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o casamento para justificarem depois a exis- 
tência da amante. 

Na sua carta a Occeanus, S. Jeronymo traça 
o seguinte vivíssimo quadro dos costumes 
ecclesiasticos no século V : 

« Tal êVa hontem cathecumeno e já hoje o vemos bispo ; 
€ tal apparecia no amphitheatro e hoje preside ás ceremo- 
« nias do culto; aquelle foi visto hontem á noute nos tra- 
« balhos do Circo, e já esta manha se encontra no altar 
« entre os ministros do Senhor; tal era outr'ora protector 
« de palhaços e cómicos e hoje consagra virgens a Jesus. » 

Triste de tom, mas vivíssimo de colorido o 
quadro, d'uma ironia que chega á chicotada ; 
não sendo de crer que o austero ermita se 
divertisse a agrupar estas antitheses para 
conseguir um simples movimento oratório. 
No fundo d'aquellas queixas amargas deve 
existir a verdade, embora â santidade e a 
indignação do escriptor o levassem a carregar 
o traço. 

o 

Succedem-se os concílios, procurando todos, 
por meio de leis severas, levantar o estado 
moral do clero da ignominia em que se 
afunda. 
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No meio (Testas impuridades a Egreja 
estabelece-se, domina e ensina, graças á sua 
poderosa organisação, sendo a devassidão de 

costumes do clero como que o escudo da 

« 

pureza da moral do pregador, que conti- 
nuava a ser vicioso, graças ao respeito que 
sempre se tributou á doutrina; por maiores 
que sejam 'as impiedades, não podem des- 
truir o mérito intrínseco da moral evangé- 
lica. São talvez uma das suas maiores 
provas. Os homens bons e sãos • envergo-, 
nham-se do excesso e da impudência domai, 
e os pagãos confessam que não comprehen- 
dem a religião que lhes, querem ensinar 
os. padres, mil vezes toais pagãos do que 
os adoradores de Vénus ou Baccho. Mas a 
podridão é profunda. 
• Exemplos : 

Os concilios condemnam a ser vencida 
conio escrava a mulher que tiver coito com 
\ padre, soflfréndo igual sorte os filhos do 
-crime. 

« Deixem que as crianças venham a 
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mim » tinha dito Christo, sem indagar quem 
eram os pais. 

A esta pena infamante das victimas cor- 
respondia uma simples iliulta ou suspensão 
para o verdadeiro criminoso. 

Determinam mais um sem numero de 
cânones que os frades não durmam uns 
com outros, nem tão pouco as freiras ; que 
nos dormitórios haja vigias, afim de que o 
fogo que arrazou as immundas cidades bíbli- 
cas não caia sobre os conventos e mosteiros. 

D'esta perversão dos sentidos para a oblite- 
ração dos mais sagrados sentimentos o declive 
é rápido, e tanto que se tornou necessário um 
cânon que ordenasse ás authoridades que 
empregassem todos os meios ao seu alcance 
para impedirem que os pais e mais fizessem 
morrer os filhos, fructos d'amores illicitos. 

E o que admira que isto aconteça, quando 
os chefes da christandade quasi que só 
exclusivamente se preoccupavam com os so- 
nhos ambiciosos ou com os estratagemas de 

assegurar a posse do throno , uma vez chegados 

8. 
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a elle? Que authoridade moral pode ter um 
papa Vigilio que compra a tiara com o 
dinheiro de Theodora, e cuja posse pretende 
consolidar fazendo morrer de fome e de 
miséria o seu rival S. Silvério? 

No século VII encontramos bispos com 
haréns e os clérigos empresários de prostí- 
bulos. 

O concilio de Nantes, reunido em 658, con- 
stata que a bestialidade toca as raias da 
loucura, e o cynismo é tal que os clérigos não 
respeitam as mais sagradas mulheres da fa- 
milia. A situação agrava-se no século VIII. 
Então, como o bispo já é senhor e o padre 
rico, tem, tanto um como outro, meios de 
se entregar sem rebuço aos seus prazeres 
predilectos, taes como caça, embriaguez e 
luxuria. 

« Uma ambição mundana, uma avareza insaciável, 
« fraudes piedosas, um orgulho offensivo, um insolente 
« desprezo dos direitos do povo, é o que n'esta epocha 
« se encontra nos homens consagrados a Deus. » 

Entre bispos e frades rebenta uma lucta 
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tremenda. O papado resolve a questão em fa- 
vor dos últimos e desliga-os da jurisdicçáo do 
ordinário, o que reverte em proveito próprio, 
'Visto ficarem as ordens religiosas, d'então 
para cá, completa e exclusivamente ao seu 
mando. 

Gomo é sombria esta epocha, em que o es- 
tudo é uma rebellião, a virtude uma fraqueza, 
a brandura de costumes um motivo d'escar- 
neo! 

« Os votos do papa Gregório o Grande foram ouvidos; tre- 
« vas espessas envolvem este século por toda a parte. No 
i Ocoidente, as luzes fogem deante dos bárbaros, e os bispos 
« e monges trabalham para que não voltem. No Oriente, 
« os gregos, abusando da herdada imaginação, applicara-se 
« a controvérsias quasi sempre ridiculas, e não poucas 
« vezes prejudiciaes para a religião. Os bispos deixam 
i fechar as etcholat que estavam encarregado* d'inspeccio- 
« nar. » 

Raros são os clérigos que saibam ler. O 
que resta do antigo legado greco-romano 
está escondido no fundo d'alguns mosteiros, 
e ahi, na cella dalgum frade. 

O ideal dos ministros de Deus é o dinheiro, 
e do Sinai não desce nenhum Moisés a der- 
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ribar o idolo de ouro . Para terem dinheiro, 
vendem as graças, as bênçãos, o perdão dos 
peccados, a honra do altar, e pouco falta para 
que, d'accordo com os concilios, não se per- 
mitia a polygamia como meio de corrigir os 
costumes. « Já que os homens não podem 
passar sem muitas mulheres, que as tenham 
legitimamente. » 

O concilio de Mayence, no século IX, for- 
mula o seguinte cânon : 



« Os clérigos não terão em sua casa absolutamente mu- 
« lher nenhuma, nenhuma, nem mesmo sua irmã, por- 
« que padre ha, que fazendo d'estas suas concubinas, lhes 
t faz também filhos. » 



O de Metz em 888 prohibiu que em casa 
do clérigo viva sua própria mãi. 

Confessemos em honra do nosso século 
que, se se resa menos, em compensação res- 
peita-se mais a dignidade humana ! 

Cheguemos, atravessando esta brutal so- 
ciedade dlnstincto, ao século mil, o qual, se- 
gundo uma velha tradicção, hoje muito con- 
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testada (*), devia dará Europa, transida de 

(*) No Capitulo XX do Apocalypse de S. João lese : 

« 1. E vi descer do ceu um anjo que tinha a chave 
« do abysmo, e uma grande cadeia 'na sua mão. 

« 2. E elle tomou o Dragão, a serpente antiga, que he o 
« Diabo, e Satanaz, e o amarrou por muitos annos : 

« 3. E metteo-o no abysmo, e fechou-o, e poz sello 
« sobre elle, para que não engane mais as gentes, até que 
« sejam cumpridos os mil annos ; «e depois disto convém 
« que este seja desatado por um pouco de tempo. 

« ,4. E vi cadeiras, e se assentaram sobre ellas, e lhes foi 
<• dado o poder de julgar : e também vi as almas dos de- 
« capitados pelo testemunho de Jesus, e pela palavra de 
< Deos, e os que não adoraram a Besta, nem a sua imagem, 
« nem receberam o seu caracter nas testa», nem nas suas 
' « mãos e viverão e reinarão com Christo mil annos. 

« 5. Os outros mortos não tornarão á vida, ate que sejam 
« cumpridos mil annos. Esta he a primeira resurrei- 
« cão. • 

Dizem todos os historiadores que fo! esta prophecia do 
Apocalypse a causa do pânico do anno mil ; e até ha muito 
pouco tempo o facto passou eomo certo. Foi em 1873 que 
d sábio benedictino Dom Plaine, escriptor catholico, provou 
a falsidade de tão universal allegação, e depois em 1878, 
Rosières, livre pensador, chegou ás mesmas conclusões 
# n'um artigo da Revue politique et littéraire, de 30 de março 
d'este ultimo anno. ♦ 

Rosières duvida áp acontecimento por três razões : 

« !■'. Um terror, por mais fundadas que sejam sus causas, 
« não pode ser universal. Qualquer que seja o meio em 
« que este se produza, ha de sempre encontrar incrédulos 
« *e scepticos que zombarão dos medrosos. Os mais ater- 
<l rados não se abandonarão absolutamente ao desespero : 
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i 

medo, o espectáculo terrível do fim do mundo. 
Se, de facto, os povos andavam transidos 
de medo, nem por isso se emejidavam. 
Tanto no oriente como no occidente a mora- 
lidade desce até onde ninguém pode imagi- 
nar. 



« o homem, em face do perigo, na maioria das vezes exag- 
i gera as probabilidades de salvação que lhe restam. 

c 2«. E' necessário para fazer perder a cabeça a um povo 
« — e muito principalmente a um povo tão propenso á 
« herezia, alguma cousa de mais claro e positivo do que 
« um texto apocalyptico. 

« 3*. E' inverosímil que os christãos se tivessem assustado 
« unanimemente no millesimo anno, quando os próprios 
« Padres da Egreja nunca tinham chegado a accordo sob a 
« fixação da data provável do juizô final. Segundo S. 
* Paulo, Chrísto surprehenderá os homens d'improviso, 
« que assim como costuma vir hum ladrão de noute, assim 
« virá o dia do Senhor. Para Lactancio, deve ser durante o 
< século VI que o mundo ha de acabar. Segundo Santo Agos- 
« tinho, a expressão mil annos de que usou S. João si- 
% gnífica, não um periodo preciso de dez séculos, mas 
« um numero indefinido de annos, e talvez mesmo a 
« totalidade dos tempos: tem o mesmo sentido que esta 
a versículo do psalmo : « Elle lembrou-se da promessa que 
« fez para mil gerações. » 

Animado d'estas intenções, n'um erudito artigo o sr, 
Rosíères chega á conclusão de que o terror do anno mil é 
uma lenda, como muitas outras, e cuja formação data do 
século XVII. 
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Os bispos que depuzeram o papa João XII 
escreveram ; 

« Embora as victimas se callassem, as pedras clama- 
« riam ! palácio de Latrão, outrora abrigo de homem 
« virtuosos, converteu-se hoje em logar de deboche e de 
« prostituição. » 

abbade Fleury vai contar-nos o que se 
passava no Oriente com os patriarchas gre- 
gos : 

« Théophylacto, que vendia todos os benefícios que vaga- 
« vam, possuía dois mil cavallos de caça, que sustentava 
« com truffas, pistacias, tâmaras, passas, figos feitos em 
« calda dos vinhos mais generosos, nos quaes mandava 

< addiccionar os mais preciosos perfumes. N'uma quinta 
« feira santa estava dizendo missa, quando o seu palafre- 
« neiro lhe trouxe a feliz noticia de que uma das suas egoas 
« favoritas tinha dado . á luz ; immediatamente poz de 

< parte a lithurgia, desceu do altar, sahiu da Egreja, e 
«t correu á cavallariça no auge do maior transporte, 
« donde, depois de ter testemunhado a alegria que tal 
« accontecimento lhe causava, voltou para continuar o 
« serviço divino, que ficara interrompido na sua ausência. » 

E' a epocha deshonrada em que a tiara 
está ao dispor de Theodora e de sua filha 
Marosia ; é a situação vergonhosa em que 
com o pontífice se senta na Cadeira de Pedro 
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i 

o homicídio, o sacrilégio e o incesto; e o 
annel do pescador serve para sellar ordens 
de castração dos cardeaes, legalisar a simo- 
nia e justificar o prejuiso. 

Não resplandece menos manchado o sé- 
culo de Gregório VI, Leão IX e Gregório VII, 
apesar das virtudes pessoaes dos dois pri- 
meiros e da fera energia do terceiro. O mal 
estava tão inveterado que não eram isolados 
exemplos, perdidos n'uma floresta de vicios, 
que lhes dariam cura; nem uma legislação se-= 
vera até á crueldade mudaria os homens 
d'um dia para outro. Era em pura perda 
que se esvaíam os esforços d'aquelles três 
grandes homens, — santos a Egreja lhes cha- 
ma, visto que tinham que vencer bispos 
que cobravam um imposto dos padres que 
desejavam ter uma concubina ! 

E' então que, pretendendo prover de re- 
médio o mal e aproveitar a cura para a 
sua politica, a Egreja recorre a um meio 
extremo e decreta o celibato clerical. 

A lei é anti-social, todos o reconhecem 
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desde logo, e tanto que até hoje ainda não 
cessou o tolle geral que ella então suscitou. 

« A natureza, clamava o clero e a humanidade, impõe- 
« nos a obrigação de não abandonarmos nossas mulheres 
« nem os filhos que delias tivemos. » 

Gomo lei disciplinar, como meio pratico de 
ter uma milícia sempre prompta a operar á 
primeira ordem, de tratar dos interesses ge- 
raes, de não estar presa á sociedade por laço 
algum, de evitar que o poder e as dignidades 
se accumulem por herança em certas fa- 
mílias, o celibato foi uma lei de magníficos 
resultados políticos ; quanto a resultados mo- 
raes nada se aproveitou. As sancções severas 
de que a lei vinha acompanhada apenas 
conseguiram modificar o escândalo. Àppa- 
rentemente o clero tornou-se mais cauto, já 
que não podia ser mais casto, o que equivale 
a dizer que augmentou o numero dos hypo- 
critas. Os padres que não quizeram abando- 
nar mulher e filhos, obrigações naturaes e 
affeições sagradas, os que não quizeram per- 
der, n'uma castração inútil e prejudicial, q 

9 
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melhor das forças vitaes e intellectuaes, os que 
pensaram, e acertadamente, que um sacer- 
dote d'uma religião d'amor deve comple- 
tar a sua educação na educação do seu lar, 
acabaram por abandonar a egreja romana, 
sendo os que mais tarde engrossarão as filei- 
ras calvinistas ou lutheranas. 

N'esta indicação rápida de factos typicos, 
eis*nos chegados ao século XIII, o, por excel- 
lencia, das ordens religiosas, o mais argu- 
mentador e o mais inventivo e guerreiro 
da edade-media, mas não o mais morali* 
sado. 

Com o desenvolvimento dos conventos, 
alastra-se por sobre a Europa uma mancha 
sempre crescente de preguiça (*). 

Para se fazer idéa do desenvolvimento 



(*) Está claro que exceptuamos d'esia censura alguns 
conventos, especialmente os de Cluny, que se occupavam 
no arroteamento dos bosques e terras visinhas ás suas 
casas professas, e que trabalhavam a terra com suas pró- 
prias mãos; mas isso durou pouco, e quando esta ordem se 
implantou em Portugal já sabia, como qualquer outra, 
mandar os servos Cavar. 
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d'essa nova invasão, basta notar que no pe- 
queno trecho occidental da Europa, em que 
se começava a estabelecer a nacionalidade 
portugueza, o numero das ordens religiosas 
foi enormíssimo. 

Além dos Bentos, dos Cónegos Regrantes, 
dos Premonstralenses e dos Ermitas de 
Rocha Amador, que já aqui existiam no se- 
culo XII, estabeleceram -se os Dominicanos, 
os Franciscanos, com todas as suas divisões 
e subdivisões, os Trinos, as Claristas, os 
Carmelitas calçados, os Peti tórios, os Mer- 
cenários e quantidade innumeravel de affl- 
liados. 

A maioria d'estas ordens elevam a mendi- 
cidade á altura d'um principio. Encontrado 
um meio tão fácil como espectaculoso de 
exercer com pouco trabalho a caridade, fize- 
ram da portaria do convento o ponto de reu- 
nião de todos quantos, não querendo traba- 
lhar, sabiam que tinham ali sustento e abrigo, 
isto é : o caldo e o alpendre. 

t Os dons e as esmolas que as ordens religiosas prodi- 



— 400 — 

i galisam não se podem considerar, qualquer que seja © 
« caracter generoso dos doadores, como equivalente do 
« que roubam á sociedade activa. Taes dons, quando se 
« realisam, deslumbram pelos effeitos immediatos que pro- 
« duzem; mas vôem-se pullular ao redor das ricas com- 
« munidades gerações e gerações de mendigos hypocritas, 
« que perderam de todo o amor do trabalho e da vida 
< activa. » 

« De sorte que os parasitas dos conventos se acham 
« quasi sempre augmentados com os parasitas de fora, que 
« lambem. as migalhas das riquezas, que cahem no chão. » 

4 I 

Metade da Europa, a mais • desgraçada e 
infeliz, trabalhava para sustentar uma outra 
metade * inactiva, composta dos inúteis de 
todas as classes, dos rufiões de todas as 
vielas e dos frades, e freiras de todos os con- 
ventos. Para aquella, vergando ao pezo da 
gleba ou da servidão, todos os encargos; para 
t os outros todas as regalias. E ai d'aquelle 
que pretendesse arredar pé do solo a que 
um contracto leonino o vinculava ! A vida era 
para os cqtredores de estradas em correrias 
de vândalos ou para os pedinchões de sacola 
ás costas. 

Para conter as massas populares, cançadas 
de tanto soffrimento, de tanto opprobrio e mi- 
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seria, para ter mão n 'esses desgraçados que 
a Egreja não soube ou nãò qijiz preservar 
da escuridão intellectual, visto que tinha em 
si os eleiíientos d'ensino, inventam-se as 
mais monstruosas superstições. Mas a dou- 
trina já não cobre absolutamente o dou- 
trinánte, e, perdido o respeito, não é para 

m 

admirar que os instinctos grosseiros, — que 
o clero calculadamente tem deixado por des- 
bastar, irrompam e as multidões ignaras e 
violentas se atirem aos maiores excessos, tão 
grandes como profunda era a sua ignorância. 
A irrupção/ a custo contida pelo medo do 
inferno e por embustes grosseiros ou piedosos, 
arroja a lava inflamada e destróe, arraza e 
subterra tudo quanto encontra em seu ca- 
minho. 

Quem ler a historia do século XIV verá 
quanto é vulgar encontrar a multidão brutal 
e sanguinária a devastar e destruir mosteiros 

# 

e abbadias, julgando poder libertar-se, por 

estes actos de selvajeria material, do jugo in- 

supportavel da Egreja. Leia-se essa historia e 

9. 
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ouviremos o leiloeiro improvizado vendendo 
em praça os bens dos regulares ; á luz dos 
archotes, veremos balançando-se nas forcas, e 
arrastados pelas ruas lamacentas, os cadáveres 
vergonhosamente mutilados dos clérigos; e 
sobre as mezas dos refeitórios, onde outr'ora 
se prolongavam nocturnas orgias, teremos 
como terrível espectáculo o das torturas dos 
monges a ellas amarrados. 

Nas províncias francezas do Auvergne, 
Limouzin ePoitou, quem atravessava os cam- 
pos via pendidos das arvores e devorados dos 
corvos cadáveres de frades; cadáveres que, 

< 

antes de o serem, tinham servido de alvo aos 
besteiros e frecheiros. 

Para fazer entrar os desvairados na ordem, 
precisava-se moralisar a classe, tornal-a res- 
peitável pelas acções; mas como, se os papas 
occupavam-se mais particularmente em se 
disputarem o poder, assentando um arraiaes 
em Roma, outro cadeira em Avinhão? 

Uma satyra, então publicada em forma de 
carta a Lúcifer « ad maios príncipes eccle- 
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siasticos » e que se supõe escripta em 1351 



i 
l 
l 

reza assim : 



« Nós vos recommendamos as nossas queridas filhas, a 
« Soberba, a Avareza, a Fraude, a Luxuria e todas as outras 
« em geral, mas em particular a S a . D. Simonia que vos 
c deu á luz e amamentou com o seu leite. » 

Este documento de tom chulo podia ser 
desprezado como calumnioso pela historia, se 
o papa Urbano VI, em consistório, não re- 
produzisse o mesmo libello, especialisando 
os factos e comprovando as allegações, O 
que valem, pois, no meio de tão constitu- 
cional desorganisação, as virtudes, o saber, o 
exemplo, a moderação e a prudência d'um 
homem? O mal cresce de tal forma, que não 
serão isoladas virtudes que lhe atalharão o 
alastramento. 

Santa Brígida figura o papado : 

« como um campo invadido pelo joio e que é preciso 
« destruir a ferro e fogo. » 

Todos sentem que urge uma reforma; mui- 
tos atrevem-se a reclamal-a; mas ninguém 
tem a coragem de a realisar. 
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Por parte dos reis manifestam-se Ímpetos 
reformadores, e mais d'um pretende obrigar 
a Egreja a acceitar um programma de refor- 
mas ; ao que esta se nega terminantemente. 
Comprehende-se. Poder supremo, entidade 
infallivel, não lhe convém receber imposições 
nem acceitar alheios programmas, no fundo 
dos quaes ia sempre um gérmen d'herezia. As 
ordens religiosas tentam vários melhoramen- 
tos, mas esses só davam como resultado o des- 
dobramento da ordem e a creacão d'uma outra 
communidade. Como precursores de Luther, 
e em nome da consciência e da dignidade hu- 
mana, Wiclef e João Huss erguem a voz. 

Para os justificar bastaria, — se a huma- 
nidade ainda os não tivesse glorificado ins- 
crevendo o seu nome no livro d'ouro dos 
martyres úteis, o seguinte trecho do Concilio 
de Constância (1414) : 



« 



c O Papa João (XXIII) maculou-se com o incesto da 
mulher do seu irmão, e com sanctas religiosas ; desflorou 
« virgens, commetteu adultérios e os crimes odiosos que 
« fizeram, outr'óra, descer a cólera de Deus sobre cinco 
< cidades. * 
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Parece, porém, que o fogo celeste se extin- 
guira de todo nos tempos bíblicos, porque 
não foi elle que desceu á terra, mas d'esla 
que se elevaram as chammas que reduziram 
a cinzas os homens que protestavam em nome 
da verdade ultrajada e da virtude opprimida. 

O século XVI começa com a morte de 

« • 

Alexandre VI, vulto enorme de contradicções, 
que seriam inacreditáveis se não estivessem * 
provadas uma a uma pelo concurso unani- 
me dos historiadores catholicos ou não. 

Este zeloso apostolo do 'dogma, este orto- 
doxo enérgico,, este administrador habilissi- 
mo, este devoto, em excesso, da Virgem Mãi" 
de Deus, este politico sagaz e diplomata as- . 
tuto deixou como legado o nome de Borgia 
symbolisando a infâmia, o escândalo e a de- • 
vassidão. Receptáculo de todos os maus ins- 
tinctos da besta humana, fez com que se dis- 
sesse d'elle que possuía todos os vícios 
* talvez até desconhecidos no inferno. 

Vê-se pois que á medida que a Egréja vai 
perdendo as primitivas virtudes, o seu* 
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poder temporal vai augmentando... por isso 
mesmo. O papa deixou de ser o humilde 
Vigário de Ghristo para ser o Rei de Roma, o 
Senhor dos príncipes, o Dominador de toda a 
terra. Tem ouro e prata ; ao lado do sceptro 
guarda as chaves dos mares, mas o que elle 
perdeu foi as do reino do Ceu, e de tal ma- 
neira que já nem elle próprio lá pode entrar. 

Paralielo a estes dois estados, que acaba- 
mos de examinar de relance, corre um ter- 
ceiro que convém estudar: o estado scientifico 
e litterario, visto que a Companhia de Jesus, 
que vem dar a mão ao papado á beira do 
abysmo, e sustental-o durante três séculos, 
estenderá a sua influencia, tanto á organi- 
sação politica como ás sciencias e ás lettras. 

À'quella, ella tornará mais subtil e mallea- 
vel; a segunda será vigiada com ardor, as 
lettras e as sciencias ficarão sujeitas á sua 
direcção, devendo o seu impulso e progresso 
á rebellião constante do espirito humano con- 
tra a tutella anniquiladora. 
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A sociedade greco-romana, embotada, de- 
crépita, corrompida, mas brilhando ainda 
com todo o descaramento do vicio, de- 
compõe-see pende para o desapparecimento. 
A nova sociedade christã, triste, melancó- 
lica e chimerica, suspirando pela morte, 
procura, cheia de vida e de energia, abrir 
espaço no mundo, guiada pelo contradi- 
ctorio ideal de abandonar esse mesmo mun- 
do. Existe, porém, um laço commum que 
une estas duas sociedades, — a que acaba 
á que começa, que, por um momento, as 
confunde nas tendências : é o desprezo da 
vida! 

Na sociedade romana, esse desprezo é sus- 
citado pelas difficuldades de existência, de 
mil formas ameaçada, ou pelos desastres 
d'ordem physica ou pelo capricho sanguina- 

rio d'uns imperadores perversos e ferozes ; 

10 
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no grémio christão esse estado é vivificado 
pelo ideal da doutrina, pela crença na proxi- 
midade dos tempos annunciados pelas pro- 
fecias judaicas, e pelas excitações apocalypti- 
cas. Esta ordem de couzas durará até que o 
Império se dissolva de todo, e os christãos, 
vendo que se não realisam nem promessas 
, nem ameaças, se decidam a viver -lançando 
olhos cubiçosos para os bens do decrépito 
mundo, a cujo passamento assistem; bens 
aliás preciosíssimos, accumulados durante 
muitos séculos, dispersos aqui e ali, sem 
cohesão apparente, mas que nem por isso 
deixam de constituir o eterno bom-senso ro- 
mano. Depois d'inventariados serão, esses 
bens, outros tantos elementos organisadores 
do progresso e darão ás novas instituições 
um cunho d'unidade* 

Este « doente moral que o stoicismo quiz 
curar e não conseguiu, melhor diríamos, 
— não leve tempo * procura as extremas 
consolações, e não as encontrando, nem na 
philosophia, nem tão pouco na religião — 
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exclusivamente politica (*), irá além vêr se as 
encontra n'uma philosophia que lhe pro- 
metia alguma cousa fora «Teste mundo, já que 
cTeste não tem nada a esperar. A pátria j^z 
abatida no meio das orgias asiáticas, as 
tradições heróicas são assumpto de mofa ; as 
forças e instituições estão ás ordens de liber- 
tos — que o foram a troco das mais infames 
degradações; portanto, os verdadeiros roma- 
nos, chorando estes desastres, irão acolher- 
se ao seio do christianismo, para onde os 
attráe um certo mysterio e uma insoffrida 
curiosidade, levando-lhe no seu gosto apu- 
rado, na educação feita nas artes da palavra 
e das bellas lettras, e na sciencia da juris- 
prudência um novo elemento de vida que 
converterá a nova religião, de rude e gros- 
seira que era, em sociável e polida, dando-lhe 
as exterioridades precisas para se poder 



(*) Nesta epocha, a religião romana está convertida em 
religião (Testado e de familia : é apenas uma complicada 
organisação de interesse publico, na qual não encontra 
satisfação a alma do individuo. 



\ 
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approximar da classe elevada e trazei -a ao 
seu grémio. E* a esta transfusão nas suas 
veias plebêas e ignorantes do velho sangue 
patrício e illustradoque a litteratura christã 
deve, nos seus primeiros três séculos, no 
occidente, todo o esplendor com que então 
brilhou. 

Causas, cujo estudo é extranho a este 
trabalho e que apenas de relance ihdicáre-- 
mos, fizeram com que a assimilação christã 
fosse mais fácil no oriente, graças ao espirito 
especulativo dos gregos eorientaeç. Assim o 
demonstra o Sr. Renan quando escreve : 

c O christianismo nunca produziu mais do que no século II 

< na Ásia. A cultura litteraria estava extremamente espa- 

< lhada nesta província : a arte d'escrever era ahi commu- 
c nissima e o christianismo soube aproveitar-se d'esta van- 
« tagem. Começava a litteratura dos Sanctos Padres. Nos 
c séculos seguintes estes primeiros ensaios de litteratura 
« christã não foram excedidos; mas sobre orthodoxia os 
• livros dos Padres do II século offereciam mais d'um esco- 
ai lho. A sua leitura tornou-se suspeita; foram copiados 
« menos vezes, acabando por desapparecerem totalmente, 
« afim de darem logar aos escriptores clássicos, posteriores 
c ao concilio de Nicéa ; escriptores mais correctos no que se 
c refere á doutrina; mas geralmente menos originaes do 
c que os do século II. i 
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A primeira florescência litteraria do chris- 
tianismo é, pois, oriental. Os bellos talentos 
da Grécia analysaram, discutiram e vulgari- 
saram a nova crença sob ò ponto de vista da 
especulação philosophica. A filiação do chris- 
lianismo ás doutrinas de Platão e ás de ou- 
tros, mais ou menos espiritualistas, e a con- 
trovérsia de taes theorias provocaram o mo- 
vimento, sem igual depois, que produziu os 
S. Justinos, Clementes, Origenes, Ghrisosto- 
mos, Euzebios, Arius, S. Bazilio, Athanazio 
e outros que, com suas discussões e dissen- 
sões, se accentuaram o credo romano, tam- 
bém deram vida a um sem numero d'here- 
zias, todas ellas convergentes a substituir 
á feição mysteriosa que a nova doutrina 
tomou nas mãos dos orthodoxos um sentido 
d'alguma maneira mais conforme com a ra- 
são humana, banida da crença pela imbeci- 
lidade do mysterio. Todas as herezias, que nos 
séculos futuros serão outros tantos respira- 
douros da liberdade de pensar, ali tiveram 

o seu gérmen, e também o seu máximo de- 

10. 
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senvolvimento . A Egreja oriental nada dei- 
xará por inventar ; e, não encontrando a do- 
cilidade do povo latino, não despresará sub- 
tileza que não discuta, explicação que não 
invente, metaphysica transcendente que não 
pretenda destrinçar. Quando nos séculos XV 
e XVI a arte volver as olhos á Grécia a procu- 
rar a harmonia e proporções para as suas 
obras, as lettras exemplos para a sua forma, 
assim também Luther e Galvino irão folhear 
os primitivos hereziarchas e renovarão as 
suas affirmações ou negações. 

Emquanto no oriente a discussão das sub- 
tilezas já caminhava a largos passos, ainda 
no occidente se precisava defender os princí- 
pios fundamentaes da crença, iniciandose 
o primeiro período do movimento litterario 
com obras d'uma accentuadissima individua- 
lidade, que teem chegado ate nós, embora 
truncadas ou adulteradas, veneradas e esti- 
madas como manifestações da fé e do cultivo 
da linguagem. Os escriptores d 'este perío- 
do, — que de 150 vai até aos últimos annos 
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de Constantino, teem brilhantismo na forma, 
possuem elegância no dizer e energia na 
afflrmação, o que os desculpa de não serem 
absolutamente originaes. As Apologias, si- 
multaneamente armas d'ataque e de defesa, 
iniciaram esta primeira phase. Apalpa-se 
n'ellas a influencia philosophica de Cícero, 
a que de futuro mais d'um Santo Padre 
deverá o que tiver de bom na sciencia de 
pensar. 

A nossa admiração, aliás sincera e insus- 
peita, pelos Santos Padres é motivada não só 
pelo que fizeram, como por terem tido a cora- 
gem de fazel-Oi E' doloroso confessal-o, mas 
nem por isso é menos verdadeiro que, desde 
a sua fundação, existe na Egrejá o prejuízo 
da ignorância. Provoca va-a e estimulavam o 
ódio das classes sacerdotaes, tanto j udias como 
pagãs, geralmente illustradas; e é de crer 
que aos primeiros christãos, no meio das per- 
seguições e despresos de que eram victimas, 
não fosse muito fácil frequentar escholas ou 
cursar academias. Mais tarde, porém, o que era 
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primitivamente um instincto e umar necessi- 
dade conservadora converteu-se infelizmente 
em principio. Ora, os Santos Padres tiveram 
a coragem de reagir contra este estado, de 
implantarem uma nova litteratura e de 
cuidarem d'ella, no meio d'uma instituição, 
inimiga jurada das bellas lettras. Accresce 
mais que a grande difflculdade de reprodu- 
zir um avultado numero de copias de manus- 
criptos, n'uma sociedade illetrada e pobre, 
fazia com que as polemicas por escripto se 
agitassem n'um circulo limitadissimo e ex- 
clusivamente litterato, seguindo a multidão 
a doutrina que lhes ensinavam ou pregavam 
os bispos ou presbyteros, muitas veses não só 
ignorantes das divergências theologicas dos 
doutores e argumentàdores, mas também da 
arte de ler e de escrever (*). 
E' a esse ensino livre, sujeito á inspiração 



(*) Três séculos mais tarde, encontramos nos concílios 
de Nicêa e de Calcedonia um grande numero de bispo* 
que não sabem escrever, pedindo aos collegas para assigna 
rem por elles. 
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de momento, ao temperamento do orador, á 
sua educação philosophica, ás suas tendên- 
cias individuaes, que se devem attribuir no 
occidente as centenas d'herezias que infes- 
tam e perturbam a Egreja nos primeiros 
séculos; sendo, muitas d'ellas, filhas da boa. 
vontade que o sacerdote tinha de fazer com- 
prehender ao povo o que era de sua natureza 
inexplicável. • • 

Depois é que a litteratura se convertia 
em echo d'essas discórdias. E' provável que 
na grande lithurgia do domingo (*) o padre 

(*) « Este auto já era a missa, mas a missa completa 
e não a missa chata, se a^sim me atrevo a dizer, esmagada, 
dos nossos dias ; era a missa palpitante de vida nos seus 
menores detalhes, Conservando cada um d'estes a signi- 
ficação primitiva, que mais tarde seria completamente per- 
dida. Este mixto, habilmente composto depsalmos, cânticos, 
orações, leituras, profissões de- fé, esse dialogo sagrado 
entre o bispo e o povo preparavam as almas a pensar e a 
sentir em commum. A homelia do bispo, a leitura da cor- 
respondencia com os. bispos estrangeiros e as egrejas 
perseguidas, davam tom de vida e de actualidade á 
pacifica reunião. Seguia- se depois o prefacio solemne do 
mysterio, annuncio cheio de gravidade, appelo das almas á 
concentração, depois o próprio mysterio, um cânon 
secreto, resas mais santas ainda do que as precedentes; 
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á epistola lesse conjunctamente com a cor- 
respondência dos outros grémios christãos 
os artigos de controvérsia que tivessem sido 
publicados, de que lhes viesse ás mãos uma 
copia, caso a entendesse (*). Portanto, a in- 
fluencia litteraria dos primores que vão pu- 
blicar Minucius Félix, Tertuliano, Lactancio 
e outros que vivem no século, ali trabalham, 
discutem, e criam, não será grande sobre a 

depois o acto da fraternidade suprema, a participação ao 
mesmo pão e ao mesmo copo. Um corno que silencio 
solemne pairava na egreja, n'essa occasião. Depois, quando 
estava terminado o mysterio, a vida renascia, recomeça- 
vam os cantos, multiplicavam-se as acções de graças; 
uma longa supplica abrangia todas as ordens da Egreja, 
todas as situações da humanidade, todos os poderes esta- 
belecidos. Então o presidente, depois de ter trocado com 
os fieis piedosos desejos, despedia a assemblêa pela for- 
mula ordinária das audiências judiciaes (He, missa est)> 
e os irmãos separavam-se, edificados para muitos dias. 
Renan. 

(*) Durante muito tempo, nas primitivas egrejas esteve em 
uso a lingoa gentílica. Quando uma egreja, pela sua posi- 
ção geographica, era centro de varias nacionalidades, havia 
interpretes. No oriente fallava-se o grego, o latim no 
occidente. Ora, a lingoa dos concílios e dos principaes 
actos ecclesiasticos era a grega ou a latina, e muitos bispos 
havia, como os da Alta Syria, os da Tebaida, Godos e por 
algum tempo os Saxões, que quasi ignoravam esta ultima. 
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multidão; e isso prova o profundo embru- 
tecimento em que a encontramos, na Europa, 
muito antes da invasão dos bárbaros. Em- 
quanto se operou a absorpção christã, e 
durou o impulso dado pelo cultivo romano, 
a lítteratura latino-christã conservou uma 
primasia brilhante; mas á maneira que se 
vão fechando escolas e dispersando acade- 
mias, que o púlpito substitue o Fórum, os 
monges, os philosophos, a liberdade de pen- 
sar, a crença estreita e obscura do dogma, 
tudo se esvae. Gahe então a noute escura da 
moral, que já vimos cobrir a terra com o seu 
manto de superstições, d'en volta com as trevas 
intellectuaes ! 

Neste primeiro período, o movimento poé- 
tico não equivale ao da proza. 

Um dos géneros que aos lettrados mais lhes 
apraz cultivar é o acróstico, aliás artificial e 
desgracioso, e provavelmente usado como 
mnemónica, destinada a fixar na memoria 
dos fieis as instrucções, sentenças, ou artigos 
de fé de que se oçcupéra o metrificador i 



— 120 -r. 

Ebert observa que roeste período se dá um 
facto importante, pelas suas relações ou ante- 
cedencias com o verso moderno, principal- 
mente nas linguas romances, evem a ser 
que os mais 

« antigos monumentos que nos restam desta poesia latino- 
« enrista já manifestam a tendência popular para fazer do 
« accento o único principio da versificação. » 

S. Ambrósio, introduzindo no ritual certos 
hymnos religiosos, afastar-se-ha d'este ca- 
minho e adoptará a forma do verso clássico. 
A esta phase, tão vantagosamente iniciada 
pelo christianismo, segue- se outra que pode 
ser considerada como o período áureo da lit- 
teratura christã, e que se prolongará até á 
morte de S. Agostinho. 

São grandes e dolorosos os transes por que 
os fieis passam; accendem-se os ódios, reno- 
vam-se as luetas sustadas, mas a Egreja sae 
victoriosa, tanto dos combates com os ini- 
migos como das escaramuças com os dissi- 
dentes, com excepção d'Arius, cuja herézia 
tem acompanhado par em passo a Egreja, 
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renovando-se a cada hora, quer sob a forma 
romântica quer sob a scientifica. E'então que 
esta assimilla novas formas litterarias greco- 
latinas, dá expansão a um grande impulso 
poético, cultiva, sem medo de herezia, a 
belleza da forma, attingindo o seu ponto cul- 
minante, não sem ter deixado pelo caminho 
mal ferida e maltratada a pureza do dogma ! 
Ha mais brilho, mais artificio na litteratura 
e portanto a crença é menos profunda, e, 
cousa curiosa, a Egreja que não canonisa 
os batalhadores da primeira epocha, canoni- 
sará os artistas da segunda, seguramente 
muito menos santos. A idêa da belleza im- 
pressiona o escriptor, que não se recusa em 
lhe prestar homenagem, sacrificando-lhe nas 
aras formosas. Longe vão os ódios da forma 
e da plástica pagã, que levaram Tertuliano a 
affirmar que Ghristo devia ser necessaria- 
mente feio! Agora não. 

« Os authoresjá possuem o sentimento da belleza da 
« forma... » « Procuram imprimir ás idéas christãs e á 
c historia santa uma expressão conforme á cultura tradic- 

11 



« cional e esthetica, esforçando-se em reproduzir a for- 
« ma dos modelos clássicos dos seus antepassados pa- 
« gãos. > 

As mais accentuadas manifestações de tal 
esthetica são : além de S, Hilário, S. Am- 
brósio — o Cicero Christão, S. Jeronymo — o 
clássico da forma e o sábio por exceilencia (*), 
e S. Agostinho — o primeiro pensador da 
Egreja, o segundo S. Paulo. 

< Se entre os três grandes escriptores que dominam ao 
« mesmo tempe esta epocha e os séculos seguintes, Santo- 
« Ambrósio se nos apresenta como um homem de caracter, 
« e S. Jeronymo como um - escriptor de talento, pode-se 
« dizer que Santo Agostinho é um homen 4e génio. • 

« 

É á sombra do seu génio que a Egreja vai 
viver, até que a Companhia de Jesus lhe 
imponha a actual organisação, como meio de 

(*) S. Jeronymo foi um dos que mais luctaram contra a 
influencia dos clássicos pagãos. E' bem conhecido o Sonho 
de S. Jeronymo. Elle vê-se no tribunal de Deus, que o 
argue de não ser bom Christão, mas sim um assíduo leitor 
de Cicero : « onde. está o teu thesouro ahi está o teu cora- 
ção, i A partir d'esse momento, renunciou á leitura dos 
antigos. A emenda, porém , durou pouco, e o dilecto da forma 
voltou a citar Virgílio e Cicero, pondo ao serviço do gé- 
nio christão a civilisação pagã. 
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salvamento. Se os escriptos de S. Ambrósio 
affírmam, e os de S. Agostinho constituem o 
código philosophico das escholas catholicas, 
com os de S. Jeronymo toma novo incre- 
mento o ramal orthodoxo (?) que começa com 
assombrosa pujança a desviar-se- do grande 
tronco. Tenho indicado o monachato : brado 
immenso contra a secularisação da Egreja, 
protesto anti-social, mas grandioso, que seria 
umaherezia se o papado — condemnando-o, 
não condemnasse os fundamentos da mo- 
ral, que, embora não queira seguir na inte- 
gra, não pode repudiar. Gumpria-lhe tran- 
sigir. Transigiu. Alem disso, elle tinha 

■ 

necessidade d'aquelle estado para poder op- 
pol-o como argumento vivo da sua moral 
em acção aos que, com S. Jeronymo á 
frente, começavam a accuzal-o — com rasão, 
como já vimos, do profundo relaxamento da 
mesma. Os homens abandonavam o mundo 
e a histero-epilepsia era uma prova de san- 
tidade. A massa geral dos crentes só tem 
sido impellida pelo ideal christão até ao 
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século III. A vida contemplativa, fraternal e 
mystica tem terminado. christianismo > 
que já não é uma crença particular, acha-se 
convertido n'uma entidade social forte e 
desenvolvida, cuja acção é um coefficiente que 
se não pode abandonar, e que vai influir 
poderosamente em todas as futuras operações 
da sociedade. grémio christão, afim de 
satisfazer as almas ingenuamente fieis e sin- 
ceramente possuídas da doutrina evangélica 
em todo o seu rigor, e ao mesmo tempo poder 
continuar a viver no século e com elle, viu-se 
obrigado a reconhecer esse novo desvio, até 
ao dia em que o monachato, perdendo a an- 
tiga pureza de costumes, base da sua diver- 
gência, voltará a encontrar-se com o outro. 
Deste encontro de leprosos, estropiados e 
impotentes, resultará a nova forma da Egrejâ 
com os jesuítas. 

Por uma d'essas directrizes irá o clero 
secular, guiado pelo papa ; pela outra cami- 
nharão os monges; aquelle resvalará sem 
demora na zona das transigências, adapta- 
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coes e subordinações; estes levarão, como 
ideal da perfeição evangélica, o desprezo do 
mundo, o cilicio, a oração e o jejum, a fadi- 
ga do corpo e a contemplação do espirito, e 
alguns — raríssimos — o amor do estudo, e 
todos elles a lógica do christianismo. 

Levam, esses homens que vão para o de- 
serto arrotear bosques, plantar vinhas^ se- 
mear trigo, fabricar azeite, rezar parte da 
noute, rezar ainda durante o dia, ou então 
viverem em perenne loucura de sociedade 
com animaes immundos, de cócoras n'um 
rochedo, ou de pé no ar em cima d'uma colu- 
nma, levam, repetimos, também o estudo 
como norma de vida, e o cultivo das lettras 
e sciencias como occupação das horas d'ocio? 

Será temerário affirmal-o quando, compul- 
sando as regras dessas ordens, observa- 
mos que furnas nem necessário se tornava o 
saber ler e escrever para ser admittido na com- 
munidade, e que não era provavelmente no 
anno do noviciado, empregado em praticas 

ascéticas e em sacudir das sandálias a poeira 

11. 
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mundana, que se adquiriam conhecimentos 
ignorados ( ¥ ) I 

Para se ser dominicano bastava saber ler 
os offioios divinos e conhecer as regras da 
grammatica. Na ordem de Cister os profa- 
nos podiam assignar de cruz a acta da pro- 
fissão. Lebeuf conta : 

c que o$ monges da diocese de Ruão sabem tão pouco 
i latim que o bispo recomenda aos deões que lhes expli* 

< quem duas ou ires vezes o texto das instrucções que lhes 
* envia; os de Tolosa, segundo a affirmação d'um ponti- 

< fice, nem sabem grammatica. » 

Retrocedendo : o que hão de fazer esses 
chamados guardadores das luzes, quando é 
o próprio chefe do christianismo (S. Gregório 
o Grande) que escreve a um bispo : 

i Informam-me, e não o posso repetir sem vergonha, que 
f V. F. ousou expor a alguns os elementos da grammatica. 
« E, além de gravíssimo, é vergonhoso que um bispo perca 
f o tempo com essas futilidades, indignas não só d'um reli* 
« gioso, mas até d'um homem qualquer. » 

(*) Já no século XV (1472), no limiar da Renascença a 
bibliotheca monástica considerada como a mais rica era a 
de Clairvaux, por contar 4714 volumes, quando era raro o 
kadi ou vísir d'Hespanha que não tinha o duplo ou o triplo. 



Se quisermos, sem preocupação da retho- 
rica — c da candeia do monge brilhando no 
t fundo da cella durante a noute da edade 
t media » encontrar os verdadeiros de- 
positários da cultura antiga será á Grécia, 
e mesmo aos Árabes, que iremos procu- 
íal-os. Se alguma scentelha das bellas let- 
trás ficou nos claustros, não foi por vontade 
da Egreja, e d 'isso só temos a louvar indiví- 
duos. 

Reatando o discurso, por vezes interrom- 
pido com pequenas antecipações, aliás neces* 
sarias, encontrámos a Egreja na sua novja 
phase e substituindo um culto, que passou 
em agonia mais de trez séculos, tendo legado 
na sua transformação, parte da sua lith ur- 
gia á nova religião, que esta adopta, julgando 
serem crenças que lhe são próprias (*). 

(*) O padre, á maneira do sacerdote pagão isolado na 
capella do idolo, ou do pontífice hebreu encerrado no sane- 
tuario, fecha-se no coro, collocando entre este e o povo o 
jube, hoje substituído por uma simples teia ou grade divi- 
sória, afim de que entre os crentes e os ministros do culto 
não haja mais contactos. Com rasão affirma Reville que 
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S. Ambrósio applica os metros gregos aos 
seus hymnos,cTum naturalismo em harmonia 
com a esthetica christã; Prudencio adopta a 
forma virgiliana e emprega o hexametro 
para cantar a historia bíblica, a ode, o epi- 
gramma, a epistola, a canção anacreontica — * 
que já vem servindo de forma aos hymnos 
christãos desde o século III ; todas as formas 
enfim da litteratura greco-latina são postas 
ao serviço da nova litteratura que 

< cazando o elemento lyrico ao épico, creou por esta 
forma o modelo do novo romance. » 

No púlpito, que substitue o fórum, tem 
origem uma nova eloquência, por meio da 
qual se discutem as controvérsias, se apostro- 
pham os grandes, se ensina a moral, préga-se 
a religião, e até se criticam os diversos sys- 
temas philosophicos. O púlpito então era 
para os fieis o que é hoje para nós a im- 

o sacerdócio t é filho do sentimento d'incapacidade do 
homem ordinário, que se não julga capaz de realisar a 
união com a Divindade ou de fazer o que é necessário 
para isso. i 
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prensa. Avalie-se cTahi a sua força e impor- 
tância, sendo como era a sede do pensar e o 
único meio de communicação publica entre 
o sacerdote e o crente. A' proporção, porém, 
que as recordações do passado se vão extin- 
guindo, e que a Egreja vai consolidando o 
seu domínio, o brilho das lettras começa a 
offuscar-se. Não foi reservada ao pontificado 
a gloria que mais tarde circumdou a mo- 
narchia ; isto é, de fazer coincidir a sua maior 
expansão com a maior expansão litteraria do 
seu século, gloria que séculos atraz já tinha 
gozado o império romano. 

Durante algum tempo, a Egreja vive, como 
os dias d'inverno das regiões polares, do cre- 
púsculo do sol que de ha muito se pôz. 
S.Agostinho fora o sol da Egreja. E' preciso es- 
perar outro século até que surja um outro pla- 
neta, embora de ordem inferior, que illumine 
a christandade com .os seus clarões intensos. 
Refiro-me a S. Thomas d'Aquino. A S. Agos- 
tinho deve-se um género de litteratura origi- 
nalíssimo, que, mais tarde, imitado com me- 



— 130 — 

nos sinceridade e uma certa dose de cynismo, 
constituirá uma das glorias do devassissimo 
Rousseau. Com a invasão dos godos e a con- 
quista brutal dos vândalos, as lettras desap- 
parecem da sociedade occidental, e affirmam 
escriptores, que se julgam bem informados, 
que estas foram procurar abrigo no claustro. 

Triste abrigo na verdade, .d'onde para 
sahir uma scentelha de luz é preciso que se 
abra a porta da herezia, e com esta a do cala- 
bouço para o ousado. 

Entramos n'essa noute medonha, onde, se 
por um lado a ignorância monástica prestou 
grandes serviços deixando abandonados e ca- 
runchosos manuscriptos que teria destruído 
se os percebesse, por outro o palimpses- 
turno faz desapparecer com as suas lavagens 
muitas obras primas, substituindo-as por 
devoções, rezas, illuminuras, polychromias 
ou ladainhas figuradas (*). 

(*) Na Europa usava-se o papyrus para se escrever, 
o qual era fornecido pelo Egypto. Com a conquista 
<T Alexandria pelos sarracenos no começo do século VII, 
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Tempo chegará em que um monge que 
leia ou estude será um homem perdido ; a 
communidade revoltar-se-ha contra elle, per- 
seguii-o-ha, e só ficará tranquilla no dia em 
que o vir morto ou inutiiisado, 

S t0 Ouen exclamará horrorisado : 

t Que nos importam a nós Sócrates e Aristóteles? Quepre- 
« cisão temos desses poetas perversos taes como Homero, 
« Virgílio, Menandro? Em que podem ser úteis á familia 

< christã as historias pagãs de Sallustio, Heródoto e Tito 
« Lívio? Dar-se-ha caso que a eloquência dos Lysias, Grac- 
« chus, Demosthenes ou Ciceros possa ter a importância 
c das puras e salutares doutrinas de Christo ? Flaccus Var- 
« rão e outros, que é ocioso ennumerar, notáveis pelas suas 

< habilidades, servem para alguma cousa n'este mundo ? » 

Mais um exemplo da decadência das lettras 
ecclesiasticas é Gregório de Tours, homem 

este mercado ficou fechado. O pergaminho era caríssimo. 
Para obviar a esta falta e satisfazer as necessidades da 
devoção, os frades lançaram mão do desgraçado expe- 
diente de lavarem os velhos pergaminhos, escrevendo sobre 
o Pkaeton de Euripedes as Epistolas de S. Paulo, sobre a 
Bepublica de Cícero um Commentario de S. Agostinho, e 
Aulo Oellio, Plauto, Sallustio, Tito-Livio, Terêncio, Tácito, 
e toda a flor da litteratura latina foi lavada para se escrever, 
nas paginas que ella illustrara, umas orações imbecis, 
uns psalterios inúteis, chronicas de sanctos ou homelias 
declamatórias» 
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de talento, bispo que deixou uma Historia 
Francorum, sem grammatica nem estylo, 
sem methodo, confundindo o profano com o 
sagrado e tomando como fontes históricas as 
mais baixas e grosseiras patranhas que encon- 
trou na tradicção. Para que lhe serviam a 
elle os mestres da arte d'escrever, talvez co- 
bertos de poeira na bibliotheca do seu cabido ? 

Resultados moraes : 

Durante o seu período áureo, em que 
incontestavelmente foi a única potencia civi- 
lisadora, a única acção dirigente, que esforços 
empregou a Egreja para moralisar, civilisar 
ou instruir? A barbaria e ignorância bestial 
de cinco séculos ahi estão enluctando com a 
sua resposta as paginas da historia. Armada 
com a dupla authoridade espiritual e tem- 
poral, só se soube servir d'ella com van- 
tagem para consolidar o seu poder, e satis- 
fazer as suas ambições politicas. O prestigio, 
que lhe dava a ignorância alheia, cahiu no 
dia em que a parte da humanidade que se lhe 
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sujeitava deixou cahir a venda. Gomo os 
filhos que nada devem aos pães que os deixam 
no abandono physico e moral, assim a 
sociedade nada deve á Egreja, e, apezar das 
formosas, sinceras e eloquentes paginas dos 
Maistre, Montalambert e outros, o nosso juizo 
está feito. Se a Egreja, em vez de empregar 
a sua energia, talento e virtude em constituir 
um estado politico, tivesse conservado a tra- 
dicção das lettras e das artes, se em vez de 
santos tivesse sábios, a sua obra teria sido útil 
e duradoura e o seu poderio teria passado a- 
lém do século XIV (*). Quando a sociedade 
europêa, cançada de caminhar nas trevas, co- 
meça a querer respirar com as audácias de 
Abeillard ou de Sigen, apparece sempre um 
S. Bernardo ou um Simão de Brion que sa- 



(*) E'curioso examinar a qualidade de gente que a Egre- 
ja tem canonizado. Frades, bispos, fidalgos, reis e pontí- 
fices, quanto mais ignorantes tanto melhor, e damas da 
corte. Raríssimos burguezes, poucos artistas, dois médicos e 
um advogado ; mas d'este teve o cuidado de cantar : 

Advocatus et non latro! 
JRes mirando, populo! 

12 
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bem impor o silencio ou pela coacção ou 
pelo punhal, 

A Egreja chamara a si todo o ensino, 
fechara as escolas, de maneira que só nos 
conventos, durante toda edacje-media, se 
encontrara alguma instrucção l Por que tor- 
turas não passaram philosophos, poetas e 
prozadores, para terem o direito de chegar 
mutilados e quasi desconhecidos, como os 
guerreiros que voltavam do captiveiro da 
Palestina, até nós? Debalde Carlos Magno pro- 
curou provocar uma espécie de renascimento 
das lettras latinas"; os espíritos estão por 
demais embrutecidos para que no clero en- 
contrem um auxiliar tão capaz de ensinar o 
Padre nosso como de explicar o A B C (*)• 

Um dos meios de que o Imperador Car- 

(*) Ainda ha meio século em Portugal, se rara era a pes- 
soa do povo que não sabia de core salteado o cathecismo, 
raríssima tamhem era a que sabia ler. Pai rico ou nobre 
que tinha filho sem :. 

ti . braço às armas feito 
nem 

;.; Mente às musas dada 
ia para padre* 
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los Magno lançou mão para a diffusão dos 
estudos foi o estabelecimento d'escolas epis- 
copaes nos claustros das collegiadas, onde, 
segundo diz Àlcuino, sê devia ensinar, além 
da escriptura santa, a grammatica, retho- 
rica, jurisprudência, poesia, astronomia, 
mathemathica, e chronología. Transcre- 
vamos agora quatro linhas do abbade Guyot, 
e veremos em que deram os esforços do 
imperador analphabeto, mas bem inten- 
cionado : 

< Portanto, S. Ghrodegand, instituindo as congregações 
i canonicaes, preparou o movimento intellectual, que 
« parou de todo (o gripho é meu), quando os cónegos se 
« secularisaram no X século. » 

• 

Este mesmo imperador fez determinar aos 
concilios, que por sua ordem se reuniram 
em Tours, Reims, e Mayence c que os ser- 
mões fossem em linguagem popular e não em 
latim. * Ainda assim, a Egreja fica alheia ao 
grande movimento da formação das línguas, 
porque de ha muito deixou de ser uma dele- 
gação directora da consciência popular, e se 
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converteu n'uma casta. Por falta de sciencia, 
perde o conhecimento do latim, pela lógica 
da sua unidade e necessidade da sua consti- 
tuição não pode associar-se ao povo e seguir 
o movimento linguistico (*). 

Entre a Egreja e a sociedade cava-se mais 
este abysmo. Estas duas entidades, destinadas 
para viverem juntas, acabam por não se en- 
tenderem, fallando línguas differentes ! 

Os conselhos do matrimonio, a profissão de 
fé do baptismo dos filhos, a formula eucha- 
rislica, as consolações da hora extrema, tudo 
será n'uma lingua alheia e desconhecida ao 
sacerdote e ao fiel. 

Nesta cerração fechada brilham Abei* 
llard e S. Bernardo como argumentadores, 
S. Francisco d'Assis como poeta, Scoto, S. Tho- 

(*) Os sermonarios que teem vindo ate nós fragmentados 
ou completos são todos escriptos em latim; é de crer que, 
principalmente a partir do século IX, fossem pregados na 
lingua ou idioma da localidade, e depois traduzidos, para 
assim poderem ter curso, vista a grande diffículdade que 
havia de que os habitantes da lingua d'oc intendessem o 
dialecto da lingua d'oi7 e igualmente com as outras lingua- 
gens no período incerto e obscuro das formações. 
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* 

maz cTAquino — o aristotélico que fez dizer 
a um cardeal : que faltaria alguma cousa ao 
dogma se Aristóteles não tivesse existido, e 
a turba immensa dos escholasticos tão pobres 
d'ideal como de linguagem. 

A muito custo os benedictinos ou os Fira- 
boschi descobrem uns Bede, Alcuinos, Hinc- 
màr, Rabou e outros com mais ou menos 
leitura, algum discutidor sagaz dos Santos 
Padres ou fazedor de sermões que não são 
em vulgar nem em latim ; c geralmente sim - 
« pies compiladores sem originalidade nem 
« estylo. > Difficultosissimo será achar o par 
de Sylvestre II (Gerbert), um sábio, talvez o 
maior dasua.epocha. 

E' de justiça não deixar no esquecimen- 
to o nome d'um monge grego — Theodoro 
de Tarse — que na sua qualidade de Arcebis- 
po de Cantyrbury se esforçou para que na In- 1 1/ 
glaterra não morressem completamente as 
lettras e as artes. Escriptores de boa nota 
consideram este prelado como o homem mais 

illustrado do seu século. 

12. 
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Os quatro séculos, porém, occupados pólos 
sábios no estudo da escholastica, nas discus* 
soes realistas e nominalistas, na controvérsia 
sobre a graça e o livre arbítrio, nas futilissi- 
mas dissertações sobre a naturesa dos anjos 
e suas occupações de manhã ou de tarde, e 
outros tantos disparates em honra entre os 
taes sábios, foram outros tantos séculos perdi- 
dos para a sciencia. Absorvidos n'aquella or- 
dem de idéas, os espíritos descuravam os es- 
tudos sérios, taes como a physica, a geometria 
e á álgebra. Infelizmente lá estava a Egreja 
com as fogueiras dos hereges ou dos feiticei- 
ros, para obstar a todo e qualquer movi- 
mento scientifico. 

As causas que, embora d'uma maneira per- 
functoria, anteriormente indicamos tinham 
despertado o espirito occidental do lethargõ 
emquejasêra. 

Nos séculos que precederam a Renascen- 
ça, e em que o movimento litterario profano 
é importantíssimo, a litteratura ecclesiastica 
continua encerrada nas discussões, nas polé- 



\ 
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micas e nas mofinas com que se insultam Uns 
aos outros. 

Aos tratados de theologia responde a 
sociedade leiga com os poemas dos trova- 
dores; as chronicas monásticas eivadas de 
milagres, feiticerias e cousas extraordina* 
rias, sáó inferiores ás de Villehardouin, 
Joinville e outros; como a Egreja prohiibe 
aos frades o estudarem o direito civil e as 
sciencias, os leigos apoderam-se d'ellas e 
adquirem mais essa superioridade. O estado 
do clero pode julgar-se o que seria quando 
soubermos que Urbano V, segundo a opinião 
de Leclerc, sabia muito pouco latim, e esse 
pouco mau, e que 

« ...egrejas havia em que depois da visita d'um delegado 
« do bispo este se apoderava, mesmo «em descer do cavallo, 
« dos paramentos e do missal, inútil a maior parte das' 
« vezes por não saber o cura lel-o. » 

Se perguntarmos á Egreja o que ella 
produziu de grande e notável nas lettras 
emquanto foi a directora e instructora do es- 
pirito humano, que monumento nos apresen- 
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tara, quer de lavra profana, quer inspirado 
por si como resposta ? É preciso que chegue 
a Renascença para que o Tasso, inspirando-se 
nas cruzadas, abandonando o tom equivoco 
e irónico de Ariosto — o cantor da tradicção 
cavalheirosa de Carlos Magno, e do direito 
fictício dos senhores feudaes, cante, em tom 
serio, e linguagem convencida, a conquista 
de Jerusalém sob o ponto de vista do novo 
sentimento catholico, então firme e accen- 
tuado em toda a Itália. 

Eis o inventario das lettras ecclesiasticas 
quando a Companhia de Jesus tomou a seu 
cargo a organisação do catholicismo, prepa- 
rando a resistência contra o movimento refor- 
mador. 



CONTRA REVOLUÇÃO CATHOLICA 



OS JESUÍTAS 



O movimento heterodoxo symbolisando os 
direitos da razão que, sob varias formas, 
accompanhara a Egreja, par em passo, desde 
o seu começo, perde toda a sympathia desde 
o dia em que se orgahísa sob a denominação 
de Protestantismo. O que até essa epocha 
eram expansões generosas da liberdade de 
pensar, fica reduzido a cânones áridos, cuja 
doutrina timorata e formulário mesquinho 
nem satisfaz o espirito nem seduz a imagi- 
nação. 

Se em presença dos factos consummados 
fossem permittidas hypotheses, poderíamos 
afflançar que a humanidade teria progredido 
de dois seculos> sem o Protestantimo] visto 
ser este, nas suas infinitas variações e for- 
mas, o laço do gaúcho lançado ao potro na 
carreira» 

Nãe fea bem, e suscitou males. Não teve 
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authoridade para emendar nem força para 
corrigir; e, impedindo o movimento poli- 
tico e philosophico pelo seu espirito conser- 
vador e intolerante, consolidou a monarchia 
absoluta e justificou todos os despotismos ; e, 
emquanto logicamente o papa sujeita o Estado 
á Religião, elle pretende fazer da Religião 
uma serva do Estado. O que o papado fez 
pode ser mau mas é grande; o que elle in- 
tenta é peior e mesquinho. Contra este ini- 
migo, politicamente organisado, a Egreja 
reúne as suas forças, e, no Gonciio de Trento, 
sob a direcção do jesuíta Laynez, enceta 
a nova phase politica, que ainda hoje predo- 
mina. 

Nos paizes que adoptaram a Reforma, 
o movimento social ficou paralysado. A 
Inglaterra não conquista mais liberdades 
d'importancia, e a Allemanha continua sem 
forças para constituir- se em povo livre, 
deixando os seus destinos nas mãos diu- 
rna aristocracia de direito divino, que 
substitue ás justas aspirações populares as 
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conveniências politicas dos príncipes (*). 

Não era, pois, uma reforma religosa que 
faria melhorar a face da sociedade, mas, 
graças á pureza das intenções e á força com 
que irrompeu, agrupando em torno de si f 
além dos ambiciosos, os fatigados do do-, 
minio absorvente da Egreja, os enojados da 
devassidão do clero, o protestantismo foi o 
grito d'horror que d'esta vez foi echoar pelo 
mundo fora ! 

A cúria Romana precisa defender-se. 



(*) Ainda em 1847, Frederico Guilherme ousava dizer ao 
seu povo « que nunca uma folha de papel manuscripta 
nem uma carta qualquer se interporia entre Deus e os 
reis soberanos da Prússia ». Bismarck apoiava seu senhor, 
expondo algum tempo depois a doutrina que lhe tem ser- 
vido de norma politica : < Os reis da Prússia estão, por 
graça de Deus, e de maneira menhuma pela do povo, em 
possessão d'um poder absoluto de facto. E'de seu muito 
bem querer que elles concedem uma parcella dos seus 
direitos ao povo ». « O direito-barricada é irreconciliável 
com o direito divino ; em virtude d'aquelle, os desordeiros 
são heroes, e em virtude d'este, simplesmente rebeldes. 
Nem todas as discussões parlamentares do mundo pode- 
riam decidir nada em relação a estes dois princípios. 
Somente o Deus das batalhas pronunciará, cedo ou tarde, 
a sua sentença fatal e sanguinolenta sobre elles. » 

d3 



À questão theologica das indulgências vai 
traiisformar-se n'uma outra mais impor- 
tante. 

poder da Egreja vai ser contestado, a sua 
unidade, atacada, e a sua authoridade politica 
posta em perigo, pela alliança, no ataque, 
d'um frade e d ? um rei. defensor, pois, tem 
de ser extranho ao actual corpo ecclesias- 
tico e, qualquer que elle seja, deve reunir 
as qualidades d'apostolo, — para conservar 
a unidade e defender o dogma, — de diplo- 
mata, — para conseguir sustentar a predo- 
minância do seu poder temporal. 

E, por mais, porém, que o papa allongasse 
a vista, não descortinava esse homem. Não 
o havia no episcopado ; muito menos nos 
conventos; e de forma nenhuma no cardina* 

lato* 

acaso, na forma d' um projéctil de bis- 
cainho, quebrando uma perna a um sol- 
dado-fidalgo no cerco de Pamplona, deu esse 
homem a Roma. 

Contra o aílemão rebelde encontrou a 
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Egreja um hespanhor fanático; contra o rei 
atrevido, um soldado, não só enérgico mas 
com a tenacidade d 'intenção que alimenta e 
sustenta um estado mental anormal. 

Ignacio dç Loyola, põe a sua gente á dis- 
posição do papa, da mesma forma que os 
miqueletes vendiam o seu valor a quem 
precisava d'elle. Gomo que adivinhando o 
futuro, com essa dupla vista dos fanáticos, 
tão certo estava do triumpho que, vendo 
a sua Companhia convertida em exercito, 
se decreta a si próprio a patente de gene- 
ral. 

« Collocado, diz E. Quinet, nos confins de duas epocha s, 
« não nos devemos admirar se esse homem foi tão pode- 
« roso, e ainda hoje o é, tendo marcado as suas conquistas 
« d' um cunho indelével. Elle exerceu simultaneamente o 
« poder que nascia do extasi no século XII, e a authori- 
« dade que se apoia na pratica do mundo moderno : ha 
« n'elle de S. Francisco d'Assis e de Machiavel. De qual- 
« quer maneira que o encaremos, somos obrigados a re- 
« conhecer que é dos que sabem investir os espiritos pelas 
« mais oppostas extremidades. » 

Em guarda, pois, Luther e Carlos V; Pro- 
testantismo e Monarchia absoluta vão tra- 



— 148 — 

var a lucta que será a ultima. Conservemos, 
porém, a esperança de que no dia em que os 
três luctadores caiam vencidos, embora se 
chamem Doellinger, Bismark ou Leão XIII, a 
victoria será então da liberdade. 



Desde o dia em que S. Ignacio de Loyola 
. fundou a Companhia de Jesus — em pleno 
século XVI, — até hoje, tão directa tem sido 
a sua influencia sobre a sociedade, que esta 
ou se tem deixado guiar cegamente pelos sol- 
dados da nova milicia catholica, ou tem rea- 
gido contra elles, como' quem procura livrar- 
se de um pesadelo afflictivo, d'uma tortura 
dilacerante. 

Absorvente e dominadora, conseguiu 
apoderar-se das consciências e dirigil-as a seu 
talante. • 

Astnta, umas vezes, sabe vencer pela 
insinuação, captando a benevolência pela 
mansidão dos discursos e urbanidade de ma- 
neiras. 

Sincera, outras vezes, sabe provocar o 
enthusiasmo que tem levado os seus mais dis- 
tioctos membros á completa annullação da 

13. 



/ 
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própria individualidade, á indifferença entre 
a purpura cardinalícia e a morte pelo yata- 
gan japonez, entre a vida incerta e perigosa 
das regiões inhospitas e selvagens e.as si- 
necuras luxuosas dos Pallavicini ou dos 
Lachaise. 

Ilm só espirito, ama só vontade, nm 
unlco fim dirige tanto os Anchietas evan- 
gélicos, como os Vieiras politicos, e os Lavai- 
letes fraudulentos. 

Por isso, quer impondo-se, quer insinuan- 
do-se, quer protegida pelas leis, quer tolerada 
pelas conveniências, quer sob a sotaina negra 
do presbytero, quer involta na túnica sara- 
pintada do mandarim, tem conseguido atra- 
vessar três séculos d'afanosa existência, de 
domínio e de perseguição, perseguindo ella 
por sua vez, mas nunca dominada, — conse- 
guindo fazer substituir o Credo Ghristão pela 
sua formula religiosa, fazendo de suas cren- 
ças e princípios o cathecismo do Papa. 

Nascida,— ou antes aproveitada para com- 
bater o protestantismo, com elle concorreu 
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para o atrazo do progresso soei ai, para a con-t 
solidação do poder real (*), para esse grande 
estacionamento que se seguiu ao alvorecer 
brilhante da Renascença, fazendo demorar 
até ao século XVIII o movimento encyclope- 
dista. 

No século XVI o principio de liberdade co- 
meçava a reagir contra o de authoridade ; o 
que no século passado tinha sido uma tenta-; 
tiva collectiva apresentava-se então como 
uma aspiração individual; á Egreja era-lhe, 
pois, necessário quem, realisando apparente-* 
mente a idea d'igualdade, não se tornasse sus? 
peito ao povo, quem, conservando no intimo 
o espirito authoritario, fosse uma garantia 
junto das cortes. D'ahi, a ultima forma dos 
estatutos da Companhia. 

O jesuíta não deve isolar-se no claustro a 
exemplo das outras ordens religiosas, nem 



(*) Por occasião d'analysarmos as doutrinas politicas da 
Companhia, veremos que os seus escriptores defendem a 
soberania do povo, de quem os reis recebem o mandato; 
ficando sujeitos á direcção e tutela da Egreja. > 
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fazer-se ouvir exclusivamente no púlpito ou 
no confessionário; a sua vida participa da 
vida das ociedade em que se encontra. Para 
elle a eschola, as universidades, as salas dos 
grandes, e os paços reaes. 

Com os estatutos na mão, qualquer jesuíta 
pode provar que a forma electiva da sua so- 
ciedade, a vigilância activa e constante de 
cada um dos seus membros sobre os superio- 
res são uma satisfação ás aspirações demo- 
cráticas, e que qualquer sociedade politica, 
organisada á maneira dos jesuítas, seria a 
mais séria applicação do suffragio universal. 
Por outro lado a dictadura effectiva do geral, 
a obediência cega ás suas ordens, realiza o 
principio authoritario no que elle tem de 
mais odioso, no domínio absoluto da con- 
sciência... perinde ac cadáver! 

Tomado á lettra, o geral da Companhia de 
Jesus não é senão o depositário do governo, 
— visto que em toda a sociedade é preciso 
um poder para sustentar as leis em todo o 
seu rigor, a unidade de espirito e de fins. Na 
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Companhia todos teem o exercício da autho- 
ridade e todos obedecem. 

Com uma obdiencia voluntária ? 

Não! 

Depois das provas e exercícios por que o 
jesuíta passa, no seu espirito como que fica 
paralysada a funcção de querer] é o homem 
reduzido a um autómato que obedece por- 
que não pode deixar de fazer outra cousa. 

Quando um dos seus padres, ao meio do 
sacrifício da missa, ia a proferir as palavras 
sacrosantas que convertem, segundo a crença 
christã, o pão em Deus, Ignacio de Loyola 
mandava-lhe ordem para que viesse fallar-lhe. 
A formula da sagração ficava em meio, toda a 
disciplina da Egreja, todas as disposições ca- 
nónicas eram esquecidas e o padre dirigia-se á 
cella do geral. Este, ordinariamente, dizia-lhe 
que não precisava de cousa alguma, que tinha 
apenas querido experimentar a sua obediên- 
cia, e que podia ir continuar a missa (*). 

O No volume destinado á vida de S. Ignacio veremos 
com que serie d'impertinencias elle experimentava, ou antes 
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Homens sujeitos a este regimen obedecem 
automaticamente. 

A funcções do espirito são complicadas 
engrenagens, cuja energia vence e dirige a 
simples vontade d'um homem ! 

No sociedade profana o jesuíta dirige o 
homem,) respeitando o individuo. 

O antagonismo dos séculos mysticos, en- 
tre a alma e o corpo e a depreciação d'este em 
proveito d'aquella não é doutrina jesuítica (*). 

vexava os seus religiosos. O simples facto d'um gesto de de- 
licada recusa, quando mandava sentar qualquer, a demora 
em deixar passar uma chuva torrencial para ir a um 
logar indicado, eram motivos para dura reprehensão ou 
severo castigo! 

(*) Mais uma vez recorro á citação para prova da minha 
affirmação, tão extraordinária ella parecerá. 

Nos meiados do século XVII, o padre Le Moyne, professo 
de quatro votos da companhia de Jesus, publicou em Paris 
um livro intitulado La dévotion aisée, reimpresso varias e 
muitas vezes, e ainda ultimamente en 1884 com uma in- 
troducção pelo P* F. Doyotte, também da mesma compa- 
nhia. N'este livro, pequeno de formato, mas grande de cos- 
sequencias, está condensado todo o systema religioso dos 
jesuítas. 

A nova introducção, com uma ponta de ironia sceptica, 
que não deixa de ter um tal ou qual picante n'um escrip- 
tor de sotaina, diz : c A dévotion aisée não é, portanto, 
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EUe procura para o homem a salvação da 
alma, não por meio da mortificação bestial, 
mas pela disciplina e sujeição da intelligen- 
cia; o seu jejum é a hygiene; o seu cilicio o 
trabalho methodico e próprio a conservar ao 
corpoa rigeza dascarnes, a vitalidade dos mem- 
bros, a energia dos músculos, — mens sana 
in corpore sano; portanto, em vez de flagella- 
ções, a transpiração livre ; em logar d'absti- 
nencias, nutrição vantajosa e regular, que leve 
a riqueza ao sangue e o carminado ás faces. 

« um livro mystico feito para os contemplativos e os exta- 
c ticos, nem um tratado cTascetismo para os perfeitos. O 
« mysticismo é sublime na sua doutrina ; além de que, 
« mesmo no deserto já ha hoje poucos contemplativos; a 
« perfeição nunca será com moda, e nós temos visto que 
c todos aquelles que conquistam as altas cumiadas, é só no 
« fim de longo tempo que o conseguem com trabalho, 
« e somente ensanguentados como heroes ou como mar* 
t tyres. » 

E' conveniente declarar que os griphos são do P* 
Doyotte. 

Quanto ao P € le Moyne, esse escreve como conclusão da 
obra : 

« Disse bastante para desabusar as imaginações preve- 
« nidas pelos maus rumores e seduzidas pelas impos- 
« turas das apparencias. Quebrei o encanto que dava uma 
« forma terrível á devoção, que fazia surgir fantasmas e 
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Da realisação d'um tal systema, fácil é de 
prever o ódio dos frades contra os jesuitas. 

O frade ficava apenas sendo o padre do 
pobre; e os jesuitas tinham chamado ao seu 
confessionário, ás suas conferencias, missões, 
palestras e exercícios espirituaes as classes 
elevadas. São elles os confessores dos reis e 
os mestres de seus filhos, os seus diplo- 
matas, os colonisadores, os enviados extra- 
ordinários e secretos. Senhores dos privilé- 
gios de todas as ordens, não terão superiores 

c mutações á vista, montanhas e precipícios ao redor d'ella. 
« E não só mostrei que ella não era essa rabujenta 
i severa, essa selvagem que os apprehensivos e os tímidos 
« se figuravam, mas demonstrei também que ella é com- 
« moda e fácil, mais fácil até de que o vicio, que é 
« o tyranno d'aquelles que o seguem ; mais fácil do que 
« a voluptuosidade que é qual loba disfarçada que estran- 
« gula e despedaça aquelles que a afagam. • 
O capitulo XI d'este livrinho tem o seguinte summario : 
« — Que a paciência que a devoção exige é com moda, 
< que a austeridade não é precisa para cousa nenhuma ; 
« que o grande segredo é de saber aproveitar as occasiões 
« de soffrimento, que se nos deparam. — Pratica fácil e no- 
« tavel d'este uso. » 

. Approxime-se d'esta religião jesuítica a dos Bentos, Bru- 
nos, Bernardos ou Franciscos, e atrevam-se a affirmar que 
é uma e mesma 1 
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na hierarchia ecelesiastica, e até o próprio 
papa nada poderá contra elles ! 

O papa reina, os jesuitas governam. 

As famílias escolhem-n'os para árbitros e 
os grandes para commensaes. Quanto a elle, 
padre, em vez de perder dois terços da vida 
no coro, entoando antiphonas e murmurando 
psalmos, cantando responsorios e recitando 
lições, passará o tempo em trabalhos imme- 
diatamente pralicos, substituindo a vida 
d'abstracções pela da actividade sociaU 

Ao contrario dos trappistas, que se sauda- 
vam com a desconsoladora phrase : memento 
mori, elles recordam a cada momento na pra- 
tica da vida que Ghristo « não quer que opec- 
cador morra, mas que viva e se converta. » 

Não deixarão após si, quando passarem, 
uma tradição de flagellos, bernardices, tre- 
mendas (*) e canto chão ; mas terão dirigido os 

O Passa como certo que os frades bernardos, á noute, 
depois do xôro, comiam cachaço de cerdo previamente 
cevado a capricho, enão morriam de indigestão... nem de 
dispepsia. 

c U 
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concílios, terão sido os senhores da Ásia e da 
America, terão feito chegar até nós umacol- 
lecção de compêndios admiravelmente bem 
feitos, adoptados e seguidos nas escholas, dei- 
xarão subsidios valiosíssimos para as scien- 
cias e para a historia, e uma organisação que 
lhes permitte, ainda hoje, luctarem contra 
Bismarck (*), firmarem-se na Itália, pôr em 
cheque os homens políticos da Republica 
Franceza e cercar o throno symbolico de 
Leão XIII dos representantes de quasi todas 
as potencias. 

O frade tinha todos os vicios grosseiros, o 
jesuíta é austero; o frade era rico de bens 
de mão morta, o jesuíta sujeita a sua 
riqueza ás transformações económicas da 
epocha que atravessa, estabelece bancos, 
funda empórios, faz exportação de productos 
coloniaes, organisa seguros e companhias 
e cunha moeda (**). 

(*) Este trecho foi escripto em 1880, por occasiâo da appli- 
cação brutal das leis de maio na Allemanha. 
O O Sr. IX Miranda d 1 Azevedo dá noticia d'uma medalha, 
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- O frade era gulotão, o jesuíta sóbrio; 
aquelle tinha para com as mulheres a se- 
ducção da luxuria e as graças rabelesianas, 
este enleia-as nas contemplações mysticas; 
e se uns produsem a barregã de coito dam- 
nado, com muita gordura e muitos filhos, 
outros provocam os símiles da reformadora 
dos carmelitas. 

Os extasis mysticos, a natural exaltação 
dos sentidos, ou a provocada pela leitura dos 
poetas latinos, embora expurgados, teem lan- 
çado sobre os jesuítas um dos mais vergo- 
nhosos labeos (*). 

que figurou na exposição de Historia do Brazil em \ 881, e 
que suppõe ser < igual a outras que o Instituto de Jesus le- 
vava para espalhar por seus catechumenos e servir para 
trocar com outros productos como moeda de commercio. » 
(*) A prisão, em Paris, d'um adepto dos jesuitas, o viscon- 
de de Germiny, e a occorrida em Lisboa com o marquez de 
Vallada, creatura dos mesmos padres, na occasião em que 
ambos se entregavam ao mais nefando dos vícios, contribuiu 
para dar corpo no vulgo á accusação que os mancha. Eiles, 
porém, fazem o possivel para se justificarem, e uma das 
cousas para que chamam a attenção dos visitantes dos 
seus oollegios, é para a disciplina do dormitório em que fica 
de vigia, n'um púlpito elevado, um prefeito, sendo os alum- 
nos obrigados a dormir com os braços de fora da roupa ! 
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Outrora, S. Francisco d'Assis, como re- 
médio contra as tentações da carne, rolava-se 
nas silvas e matagaes; o padre Laynez ensi- 
nava aos membros do Concilio de Trento, para 
os quaes um protector jesuítico pedia uma 
emminentissima e reverendíssima reforma, 
o uso d'uma beberagem antiaphrodisiaca (*). 

Emquanto, porém, os frades cabiam, como 
se derroca uma velha cousa obstruente e 
inútil, o jesuíta ficava ; e quando o deslocam 
e expulsam ha sempre uma grande camada 
social que se deixa levar na ondulação. O 
frade, terminado o período evolutivo do mys- 
ticismo, converteu-se n'um corpo extranho- 
no organismo social, que este por impulso na- 
tural expelliu ; o jesuíta é ainda hoje, em- 
bora agente de destruição, um producto do 
estado metaphysico do mesmo organismo. 

Resumindo em si tudo quanto se achava 
disperso nas corporações monásticas, e que 



(*) Provavelmente o nitro que ainda hoje ministram aos 
alumnos nos seus collegios, e cujos damnos mais tarde se 
conhecem. 



— 161 — 

era de immediata necessidade para a defesa e 
conservação do papado, os jesuítas tornaram 
as ordens religiosas, de inúteis que eram para 
a vida social, desnecessárias para a economia 
da Egreja romana, e, assim como os pretoria- 
nos conseguiram por algum tempo sustentar 
o cesarismo moribundo, assim elles correram 
em auxilio do pontificado. 

< Esses homens, novos, sem fortuna, sem rei, sem bispa- 
« dos, sem abbadias, vis aos olhos do mundo, não temen- 
c do senão a Deus, e encarando a morte como um benefi- 
« cio ; homens que podiam ser mortos, mas nunca ven- 
« eidos, i 

eram os únicos que podiam apresentar-se 
á sociedade para salvar a Egreja, sem que 
aquella tivesse nada que lhes lançar em rosto. 
De nobres fizeram-se villões, de ricos pobres, 
de grandes pequenos, de peccadores santos! 

A sociedade, em face do mysticismo digna- 
cio, do zelo organisador de Laynez, do he- 
roismo de Xavier, só tinha que curvar-se. 

Mas depois aconteceu com os papas e os 
jesuítas o mesmo que tinha acontecido com 

14. 
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os imperadores e os pretorianos. Mal estes 
perceberam que era de suas armas que estava 
dependente a segurança do monarcha, e que 
tinham o déspota á sua disposição, mudaram 
de táctica, e de servos converteram-se em 
senhores, de guardas assalariados em ar- 
bitros do poder. 

Apezar seu, a Egreja, foi obrigada a accei- 
tál-os. Incapaz de proclamar do alto da ca- 
deira de S. Pedro as reformas da moral e dos 
costumes que as consciências honestas exi- 
giam da religião e dos seus ministros, jul- 
gando-se com força para a iucta, encarregou 
a nova milícia da batalha, por conhecer que 
era incapaz da empreza o resto do clero, 
tanto secular como monástico, vindo, pelo 
contrario, d'elle o mal e o escândalo. 

Das ordens religiosas, como já vimos, não 
tinha nada que esperar. A bebedeira e o 
deboche tinham encontrado guarida no claus- 
tro, e os frades eram simultaneamente ener- 
gúmenos no púlpito, histriões nas bodegas e 
locandas. 



— 163 — 

O clero secular, ignorante e pobre, sem 
prestigio nem authoridade, não era menos 
immoral do que o clero regular. Uns e ou- 
tros viviam publicamente amancebados, uns 
e outros eram tão analphabetos como vio- 
lentos e rufiões. 

Nos conventos de freiras não era maior a 
pureza de costumes, e o menos de que as 
accusavam era de embriaguez. Imagine-se o 
que fariam as cândidas filhas do Senhor em- 
quanto a abbadeça ébria e$t fere qualibet 
nocte? As scenas que os claustros presencia- 
ram durante o reinado do devassíssimo se- 
nhor rei D. João V eram pudicissimas, com- 
paradas com o que se dava no século XV. 

Glemangis, grave e sério bispo, escreve : 

« Os conventos deixaram de ser a caza de Deus para se 
« converterem em execráveis antros de Vénus. São outros 
« tantos asylos da impudicicia e do prazer, de tal sorte que, 
< hoje em dia, fazer tomar veu a uma donzella é o mes- 
« mo que votal-a á prostituição. » 

Á cúria restava só, querendo combater e 
jião reformar, lançar mão d'homens novos, 
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cuja virtude fosse uma garantia de êxito. O 
primeiro encontro das forças foi no campo 
da theologia, entre o catholicismo e o pro- 
testantismo. O problema da liberdade de 
pensar nem sequer era antevisto, resu- 
mindo-se a controvérsia em defender ou 
atacar, em seguir ou despresar umas certas 
e determinadas formas lithurgicas. A ques- 
tão scientifica não foi então posta, e a lucta 
resumiu-se a uma triste disputa religiosa 
sobre a doutrina de predestinação (*)* 

A feição característica dos dois adversários 
era a intolerância, quer se tratasse de accen- 
der as fogueiras das inquisições, quer d'a- 

(*) Era o espirito da epocha. O mesmo já tinha acon- 
tecido com Galileu. Os documentos ultimamente publi- 
cados provam que a perseguição ao audaz vulgarisador 
não passou d'uma guerra entre philosophos aristotélicos, — . 
do falso aristotelismo scholastico, contra um philosopho 
cujos trabalhos contradiziam as suas formulas philosophi- 
cas. Em todo o decurso da perseguição, — que aliás não me 
parece que fosse tão cruel como o tempo e o espirito de 
partido nos fazem crer, a religião foi simplesmente o pre- 
texto de que se lançou mão para sustentar, a todo o transe, 
uma philosophia tradiccional, pouco d'accordo com as 
tendências scientificas que aqui e ali começavam a surgir* 4 
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tear aquella em que João Calvin, o som- 
brio reformador francez, faria queimar o me- 
dico Servet, com o qual discordara em as- 
sumpto concernente á S. S. Trindade (*)1 

A lucta do credo quia absurdum contra 
a sciencia, ou do dogma tisma contra a ana- 
lyse, travava-se sem que qualquer dos con- 
tendores theologicos se apercebesse d'isso, 
e até apesar seu. Mais do que fizeram Luther 
e Calvin no século XVI, — suscitando ódios, 

O Grandes crimes attribuidos á Religião, que de má fé 
se confunde com a Egreja, nada teem de commum com 
aquella. Exemplifiquemos. 

Da carnificina dos huguenotes, conhecida na historia pela 
S. Barthelemy, se tem feito uma arma d'ataque contra a 
religião, quando não passa d'um crime politico, no sentido 
menos nobre da palavra, e que, a não ser praticado por 
Catharina de Medíeis, teria sido commettido pelos partidá- 
rios de Coligny. Os primeiros que se resolvessem teriam 
Carlos IX do seu lado. 

Nem religião, nem liberdade de consciência tem que ver 
no acto inicial da matança. Matou-se para se não ser assas- 
sinado. Foi depois de serenados os ânimos e avaliado o 
grande alcance do crime, ao espectáculo das ruas de Paris 
cobertas de cadáveres, e tintas de sangue as agoas barren- 
tas do Seine, que os altos criminosos procuraram cohones- 
tar o acto, que ainda hoje revolta os homens honestos de 
qualquer partido ou religião. 
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desencadeando as guerras de religião e fa- 
zendo irromper as ruins paixões, que depois 
por espaço de mais d'um século vão cobrir a 
Europa de sangue e luto, já o haviam 
mansa e pacificamente realisado, em sécu- 
los distantes, Enesideme, Sextus, Bacon e 
Averrões, os histriões e jograes que riam, nas 
capellas-mores dos templos, das praticas reli- 
giosas e as ridicularisavam, os artistas que 
cinselaram os capiteis das egrejas ogivaes, 
Copérnico e Gallileu, depois, e principalmente 
o movimento naturalista do século XVI. 



i Luther o turbulento, o incoherente mystico, o rígido e 
« cruel Calvin talvez estivessem convencidos de que que- 
« bravam a unidade catholica ; quebravam, sim, mas sem 
« perceberem que a fortaleciam restringindo-a, e que 
« amputando- a lhe davam uma vida que estava prestes a 
« abandonal-a, uma vida mais concentrada, mais robusta : 

< o que nunca lhes passou pela cabeça foi que com isso 

< abalavam o edifício do christianismo. Embrenhavam-se 
« de pés e mãos na religião e foram até Agostinho e Paulo, 
« e cada novo esforço que faziam era um passo em reti- 
« rada. Sem duvida que, proclamando o livre exame d' um 
« texto, ~ mas só d'aquelle, elles oífereceram ao pensa- 
« mento, apezar seu e contra sua vontade, um meio de 

< dar volta á fé, encaminhando-se para o lado da sciencia, 
« ainda então toda impregnada de subtil anthropomorphis-r 
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« mo e exalando um acre cheiro de deísmo e de religio- 
« sidade. » 

Nas grandes inundações, o que destroe e 
arrasa é o que bóia á tona d'agoa; são as 
correntes superiores, que, levando maior 
velocidade, arrancam as arvores e derri- 
bam as pontes; o que fertiliza é a vaza, que 
pouco a pouco se deposita no terreno, sem 
que ninguém se aperceba desse trabalho 
lento e profícuo senão depois de elle feito. 
Mal sabiam os inquisidores calvinistas e 
os sequazes da viuva de Scarron que, na sua 
ferocidade inconsciente, tanto uns como 
outros serviam a causa do progresso e a 
d'uma nova civilisação scientifica e experi- 
mental. 

Essa authoridade, que a Reforma negava 
ao pontifice em matéria de religião, foi con- 
cedel-a sabujamente aos reis e aos impera- 
dores; de modo que uma revolta contra 
a authoridade espiritual do successor de 
S. Pedro foi que veio consolidar o gover- 
no monarchico, por graça de Deus! 
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D'essa consolidação ainda hoje a Inglaterra 
e a Allemanha são exemplos frisantes. Na 
Grã Bretanha a Reforma começou por 
abaixar o nivel moral do povo; o alegre 
bretão converteu-se no inglez misanthropo, 
constantemente obsecado pela idêa da salva- 
ção. 

« Esta idêa, por transmissão hereditária, acaba por crear 
(( no individuo um sentimento especial, uma espécie d'hy- 
« pocrisia para comsigo mesmo, que suspende no foro da 
« consciência as curiosidades do espirito, impondo-lhes 
« silencio pelo tyranico propósito da crença. » 

O que é certo é que as nações que se conser- 
varam protestantes tornaram-se egoístas, e 
para ellas a humanidade acaba no limite das 
suas fronteiras ; o resto são povos a explorar 
ou a conquistar. O próprio martyrologio dos 
seus missionários é insignificante, comparado 
com o dos missionários catholicos. Por um 
momento a Reforma representou na Inglater- 
ra o papel d'elemento revolucionário, conver- 
tendo-se depois em degrau d'uni ambicioso 
que, para. lançar mão d^ma coroa,. não ^e 
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importou de galgar por sobre um cadáver (*). 
O protestantismo foi um grande desastre 
social; 

« revolucionário contra unia authoridade visivel, retro- 
« gradou no caminho do pensamento. Pela sua critica 
« acanhada, inconsequente, empobreceu a imaginação e 
« o coração das povoações em que mais penetrou o seu 
« espirito. » 

Gomo antagonista ergueu-se outro desas- 
tre, a Companhia de Jesus, satisfazendo 
mais cabalmente as exigências da epocha, 
ás quaes correspondia a sua synthese reli- 
giosa. E d'outro modo se não pode compre- 
hender o seu rápido desenvolvimento. 

A Companhia de Jesus trazia á Egreja o 
exemplo da crença, a tenacidade na virtude, 
a coragem de luctar em todos os campos da 
actividade intellectual, afim de conservar a 
unidade da Egreja romana e a ortodoxia ca- 
tholica. 

D'ahi, essa guerra contra o protestantismo 

(*) Affirma a tradição que o algoz mascarado que dece- 
pou a cabeça de Carlos I foi o próprio GromwelL 

15 
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nascente — e o Concilio de Trento; a lucta 
contra a sciencia experimental — e um me- 
thodo d'estudos dogmático; a dominação das 
faculdades mentaes — e os exercícios de S. 
Ignacio ; a direcção do elemento feminino — 
e a mariologia com o dogma da Conceição ; e 
a guerra sem tregoas contra a evolução sci- 
entifica — e o Syllabus ! 

Mal a Companhia se installou, eis que a 
divisão da Europa se accentua, podendo cias* 
sificar-se as duas metades : uma de biblica e 
a outra de hierática, e só muito tempo de- 
pois : 

c é que ella saberá amaldiçoar, tanto os reformadores 
« como os restauradores do velho dogma. • 

Tendo separado o livre génio do norte, 
apoucado pelo calvinismo, do instincto social 
do sul, esterilisado pelo jesuitismo, tanto 
reformadores como restauradores paralysa* 
ram os dois órgãos do progresso occidental. 



Desde o primeiro instante da sua existência 
social que o jesuita tem sido atacado, perse- 
guido, injuriado e não poucas vezes calum- 
niado, como se a calumnia e a mentira não 
fossem armas mais adredes a ferir quem 
d'ellas se serve, que de offender a quem 
atacam. 

Parte d'este ódio é filho de serem elles 
uma funcção politica sob um expoente reli- 
gioso. Ha três séculos que o jesuita tem sido 
a cabeça de turco onde teem esmurrado, com 
maior ou menor successo, os homens d'espi~ 
rito como Pascal e Paulo Bert, bem como 
os especuladores ávidos d'escandalo e esfo- 
meados pelo producto das edições baratas. 

Estes últimos nada lhe encontram de bom ; 
mas se formos justos e imparciaes veremos 
que, se dos seus collegios e vestindo a sotaina, 
nunca saiu á luz o génio que esclarece um 
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século, também o não encontramos nas ou- 
tras ordens religiosas; e, emquanlo frades e 
monges enchiam os infolios de theologia men- 
tecapta, ou de chronicas sem critério, elles 
mediam-se com Pascal, faziam ouvir prega- 
dores como o padre António Vieira então, e 
successores taes como Bourdaloue, Neuville 
e Félix agora ; enviavam ás terras asiáticas e 
ás selvas americanas missionários como Ma- 
theus Ricci, que funda o christianismo na 
China, Francisco Xavier, Anchieta,, que illu- 
minam pela santidade da vida as terras que 
pizam, publicavam obras históricas assigna- 
das por Pallavicini, Mariana e Du Halde; e 
davam curso aos trabalhos linguisticos de 
Lanzii, Pons, Haxelden, Bouvet, Kircher e 
dezenas d'outros. 
E' d'um jesuíta brazileiro a experiência 
' dos aerostatos. Um outro jesuita introduziu o 
quinino na Europa, a baunilha e a gomma 
elástica. 

\ Foi obrade jesuítas o primeiro tractado de 
\ calculo integral, e ninguém ainda dirigiu 
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com mais ousadia o telescópio nem foi mais 
longe do que o padre Secchi, do alto do 
observatório de Roma, atravez do mundo 
infinito dos astros. 

Não lhes teem faltado os defensores elo- 
quentes e de boa fé, como Ribadeneira, os 
redactores da <r Imago primi seculorum » os 
Catton, os Garasse, nem os mercenários como 
Cretineau-Joly, Féval, e essa cohorte ano- 
nyma e insolente que em Bruxellas e França, 
a troco d'um parco estipendio, vive á custa 
da Sociedade de bibliographia, insultando 
tudo quanto ha de honesto e são, fora da 
grey romana (*). 

Nos códigos criminaes, segundo uns, não 
existe delicto ou crime de que os jesuitas não 
tenham sido réus ; segundo outros, elles são 
a quinta essência das mais acrisoladas vir- 
tudes. Regicídio, herezia, bancarota são as 



(*) Fará parte (Testa obra um capitulo descrevendo a or- 
ganisação da imprensa religiosa franceza. É de pasmar a 
somma de milhões que bispos e devotos lançam n'aquelle 
sorvedouro da edição dos bolandistas. 
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menores das accusações que lhes teem sido 
libelladas, e em virtude das quaes alguns dos 
seus membros soffreram, com justiça ou sem 
ella, — depois se verá, o castigo legal e a 
exprobração da opinião (*). 

O Se nos perguntarem se houve jesuítas adúlteros, ou- 
tros que incitaram ao regicídio, ou violaram o segredo da 
confissão, se tinham uns moral relaxada, e outros quebra- 
ram fraudulentamente, se entre muitos dos seus missioná- 
rios o interesse primava o dogma, direi que sim, com as 
mãos cheias de provas. 

Em todas as corporações ha criminosos, mas o que del- 
ias não existe é como nos jesuítas a defeza em these d'essas 
torpezas como gymnastica intellectual e o espirito de conec- 
tividade que os leva a fazer desaparecer o membro ruim, 
para que não seja prejudicada a santidade da ordem. Mais 
d'um jesuíta criminoso foi abertamente defendido pela 
Companhia, apparentemente glorificado, para que nos seus 
annaes não existisse a mancha d'um crime, mas passados 
alguns annos o criminoso glorificado acabava a vida n'ura 
hospital ou n'um retiro obscuro da ordem. 
' E, é curioso observal-o, os padres da Companhia que es- 
creveram as maiores ousadias em moral, e justificaram os 
mais sacrílegos crimes, foram os homens mais notáveis pelo 
seu saber e virtude, e em muitos d'elles estou mais incli- 
nado a ver ingénuos do que perversos. Fechados na cella* 
estudavam a fundo o documento humano que elles não 
inventavam á maneira da actual escola naturalista, que 
toma os defeitos do individuo pelas qualidades do todo, 
mas que ellé*s encontravam no confessionário. 

Grandes crimes, sim, são as dragonadas, feitas d'accordo 
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A ignorância do ataque e a má fé dos con- 
tendores tem sido de tal ordem, que lhes é at- 
tribuida, como livro constitucional e normade 
direcção intima, uma violenta satyra publica- 
da contra elles. Refiro-me ás Monita secreta(*), 

com M me de Maintenon, mulher amante do Rei-Sol ; as 
missões do Paraguay, embrutecimento systematico e me- 
thodico da espécie humana, e essa vil, mesquinha e ao 
mesmo tempo atroz e indesculpável bulia Unigenitus, 
um dos mais perversos dos actos dos jesuítas, e realisado 
para disfarçar, pela barbaridade da perseguição, a falta de 
talentos que então existia nos collegios e nos doutores da 
Companhia para a discussão. 

(*) O ódio, as perseguições e as intrigas das outras ordens 
religiosas, dos parlamentos ou dos cabidos, eontra a nascente 
Companhia de Jesus pouco provam em seu desabono... 
Guerras eguaes soffreram as outras ordens religiosas, por 
occasião da sua fundação. O concurrente, qualquer que elie 
seja e em que quer que seja, é sempre malvisto; e, como, 
tanto na sociedade civil como na Egreja ao que geralmente 
se attende de preferencia é á conservação própria e dos pri- 
vilégios adquiridos, mais do que á do progresso geral, d'ahi 
a guerra ao semeador que vem trabalhar no mesmo campo, 
e que terá melhor salário, porque vem mais rico de forças, 
mais adiantado de animo. O clero regular odiava o frade, 
porque a missão d'este era mais concorrida, o seu confes- 
sionário era o preferido, e as suas casas religiosas larga- 
mente contempladas nos testamentos dos ricos; pelo me- 
nos são estas as principaes queixas que o Bispo de Olmuz 
fazia das ordens religiosas a Gregório X. 

Em Portugal, o clero regular foi muito protegido pelos 
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Actualmente presenciamos um facto curio- 
síssimo. Os homens que consideram o rewol- 
ver e a dynamite como meios políticos são^ 

reis. D. Sancho II protegeu os dominicanos contra a má von- 
tade, ou antes guerra, que abertamente lhes promoveu 
o bispo do Porto ; o que não impediu que mais tarde fossem 
estes religiosos os mais intransigentes inimigos do rei. 

Frei Luiz de Sousa escreve que os bispos lhes faziam acer- 
bas pirraças, chegando a prohibir aos fieis a assistência a 
qualquer acto religioso celebrado pelos dominicanos. 

Os franciscanos soffreram idêntica guerra, não só do clero 
secular, como também do monachato existente. 

Os cruzios de Coimbra accusavamos franciscanos de mi- 
lagreiros das dúzias, de falsos prophetas e d'hypocritas peri- 
gosos. 

No Porto, a opposição foi tal, que a gente do bispo, o epi- 
theto menos injurioso que atirava aos novos frades era o de 
ladrões. Para se ver até onde o bispo levou o ódio, basta 
lançar a vista para as seguintes linhas da Historia seráfica : 
« Renovou primeiramente as affrontas, que já nos havião 
d dito, deshonrando-nos com injuriosos nomes de ladrões, 
« hereges e indignos de vivermos neste mundo. Mandou por 
« excommunhão que ninguém viesse communicar-nos, nem 
« ainda nas cousas de sua alma ; & a nós, expressamente, 
« que nos saíssemos logo da cidade, e seu termo. Aqtlelle 
a homem de Deus, que nos deu a sua terra para assento da 
c casa, arrancou o de dentro d'húa egreja, sem lhe valer o 
« sagrado, e carregado de ferros o fez metter na cadêa. » 
Mais algumas linhas abaixo : 

« Mandou saquear-nos o convento : tomou para si o me- 
ti lhor que nelle vio, e tudo o mais abrazou num lamenta- 
« vel incêndio. » 
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os primeiros em accusar os jesuítas dos 
assassinatos dos reis e príncipes, a chorarem 
sentidas lagrimas sobre a memoria de Hen- 
rique 3 o , de Guilherme d'Orange, que elles 
assassinariam mil vezes, a lamentar o pobre 
D. José e o seu braço offendido pela duvidosa 
bala da duqueza de Távora, sem se lembra- 
rem — ou antes sem saberem — que o P e . 
Marianna, por exemplo, com o seu livro : 
De rege et regis institutiones, dava excel- 
lentes artigos de fundo ao mais intransigente 
jornal socialista- democrático , e forneceria 
bons trechos de discurso ao mais feroz dos 
Krappotkine (*). 

(*) « A authoridade do povo é a fonte de todo o poder, 
« escreve Marianna ; o poder do rei está sujeito á sobera- 
« nia popular. O povo pode augmentar, restringir, e mudar 
« as attribuições da realeza. Ainda mais, elle pode suppri- 
« mil-a e instituir uma outra forma de governo ». Repare o 
leitor que esta e outras opiniões, approvadas pela Ordem, 
se continham no livro acima citado no texto, e destinado 
á educação do príncipe D. Philippe, mais tarde Philippe III, 
filho do Demónio do meio dia. 

Diz mais : « Quando o povo todo inteiro, ou uma represen- 
« tacão do povo se reúne e significa a sua vontade, o rei não 
« tem que fazer senão obedecer. O povo pode, portanto, 
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No meio (Testas encontradas e contradic- 
torias opiniões, procurarei seguir o meu es- 
tudo sem me desviar com os que louvam, 
nem me aggremiar aos que vituperam. 

Tratarei de esclarecer se, na esphera poli- 
tica, a abolição da Companhia de Jesus foi 
um castigo merecido, como diz Saint-Priest ; 
uma das grandes iniquidades dos tempos 
modernos, como affirma Montalembert; ou se 
foi simplesmente uma violência inopportuna. 

Sob o aspecto scientifico, tentarei demons- 
trar que o jesuitimo é a petrificação final do 
catholicismo. 

Pelo lado moral, analysarei se os discípulos 
de S. Ignacio souberam estudar a natureza 
humana e dirígil-a em vez de a desfigurar. 
Ser-me-ha fácil provar em como elles teem 
sido sempre lógicos no desempenho da sua 
missão, e que, sob o ponto de vista do catho^ 

« obrigar o monarcha a executar as leis que elle editar, 
« tem o direito de derrubar do throno o que resistir á sua 
« vontade, e em ultimo cazo de lhe applicar a pena de 
« morte. » Não parece que estamos lendo um convencional 
de 1789? 
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licismo romano, tudo o que elles fazem é deve- 
ras ad majorem Dei gloriam. 

As opiniões de um dos seus theologos são 
francas : ellas affirmam : 

« Que no momento em que Christo instituiu o papado, 
i pôz a seus pés todos os príncipes e impérios da terra. 
« Assim como a justiça pode exigir que os príncipes da 
« terra privem os homens dos bens que Deus e a. natureza 
« lhes deram, como por exemplo a liberdade e a vida, 
« em virtude d'um poder legado pelo mesmo Deus, — o 
« author da natureza, assim também o pontífice, em vir- 
« tude d'uma delegação divina, pode tirar esses bens aos 
« príncipes heréticos e ímpios. » 

Outro jesuita, escriptor lido e praxista con- 
sultado, afiança : 

« Que a carne está collocada sob a dominação do espirito. 
« Este não se intromette nos actos da carne, permittindo-* 
« lhe o exercício de todas as suas funcçòes. Gomtudo, o 
a espirito ordena á carne, castiga-a, impõe-lhe jejuns e 
* outras mortificações, logo que a actividade da carne pre- 
« judica a do espirito. Assim também o poder espiritual ; 
« elle nada tem que ver com os negócios temporaes, em- 
« quanto o não reclame o fim supremo para que se dirige. 
« -Mas, quando os poderes temporaes vão contra esse fim, o 
€ poder espiritual é obrigado a castigal-o de todas as ma- 
« neiras vantajosas. Logo que a salvação das almas o 
« exija, o papa tem o direito de mudar o governo, de tiral-o 
c a um para o dar a outro, de promulgar leis civis ou da 
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c as derrogar, julgando os reis em ultima instancia. A re- 
* gra suprema resume-se assim : se leis imperiaes e pa- 
« pães contradictorias regerem o mesmo assumpto, a lei 
« papal deve ser a válida em todos os casos em que esteja 
c em acção a salvação das almas. » 

No fim de três séculos, sempre firmes n'a- 
quelles princípios, 1 elles acabam de reeditar 
as mesmas doutrinas que J. Huber assim 
resume : 

<r A Egreja deve impor a sua vontade ao Estado, mesmo 
« nos negócios temporaes. Pode corrigir e annullar as leis 
« civis, os julgamentos pronunciados pelos tribunaes lei- 
« gos, impedir o abuso do poder executivo e da força das 
« armas, ou determinar o uso que se ha de fazer (Telia, 
« nos casos em que se exija a defeza da religião christã. O 
« papa domina da altura do absoluto todos os outros so- 
« beranos ; está investido d'um poder universal e absoluto. 
« Na sua qualidade de vigário de Christo, reúne na sua 
« pessoa, como n'um ponto culminante, as duas espécies 
« de poderes. Não é somente o sacerdote eterno, é tam- 
a bem o rei do reis, o soberano dos soberanos. A* vista d'isto, 
« os senhores da terra nunca deixam de lhe estar sujeitos. 
« O uso da authoridade de que estão investidos depende 
« da boa vontade do papa. O soberano pontífice pode diri- 
« gir as suas acções, prohibir-lhes certas medidas, quando 
« a lei divina e a salvação da alma assim o determinar. A 
« multidão dos fieis não forma, na verdade, senão um só 
a reino, cuja cabeça é o papa. As relações entre cada chris- 
« tão e o papa são mais intimas do que entre os mesmos e 
« as author idades civis. Os fieis devem uma obediência 
, « sem limites ao. papa, visto que a. instituição divina e o fim 
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;- • da Egreja são mais elevados do que o Estado e a insti- 

i- « tuição humana. 

ji «O direito para elles encerra-se n'esta formula do 

a . « Songe du vergier (século XIV) : chamo e reputo di- 

« reito os decretos e as decretaes dos santos padres de 

« Roma. » 

Lógicos com estas doutrinas, seguem o seu 
caminho em linha recta, defendendo o papa 
contra tudo e contra todos, seja qual for o 
meio ; 

o fim justifica os meios 
inscreveram elles na sua bandeira como 
norma de vida. 

Máxima odiosa em presença da moral d'au- 
xilio mutuo, mas que, examinada de perto, 
equivale ao : 

struggle for li/e 
dos transformistas. 

Lucta pela vida, pelo desenvolvimento, 

pelo progresso do individuo e com este o 

da espécie, — struggle for li fe. Lucta 

pela salvação eterna, pela gloria, na terra, 

do representante de Ghristo , pelo único fim 

da existência íio martyrio transitório d'este 
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valle de lagrimas; — o fim justifica os 
meios. 

Veremos, depois, como este fim justifi- 
cando os meios, que é um dos elementos 
de vida, será uma das causas da sua perdição. 
Outra causa d'esta perdição a encontra- 
remos também n'um dos seus elementos de 
força, no seu cosmopolitanismo, n'esse des- 
prendimento dos laços sociaes, causa do ódio 
que todas as nações lhes tributam. 

Todas as invasões estrangeiras, todos os 

c 

grandes cataclysmos sociaes se succedem a 
um período de maior esplendor da Compa- 
nhia de Jesus no paiz invadido ou revolucio- 
nado. O homem para quem a idêa de pátria 
é alguma cousa mais do que a recordação 
saudosa da casa onde nasceu, do campo em 
que seguia a charrua paterna, do barco que 
ao encalhar na praia trazia com o alimento 
o pai e o sorriso ao rosto anciado da mãi, 
o homem, dotado da faculdade de genera- 
lisar, para quem a pátria for uma idea com- 
plexa, comprehensivel, sentida, mas inex- 



